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Sessão de 30 

O ar. Moreira dA Barroa o 
pttrse com 03 sriigos do sr Barker, sup 
tendoattí ^a estrada .da forro inglezi, 

■■;;. sr.rdr. Birauna, aiigdnlifiro.íiacal-da' 
-   estrada," .nosi.qu^erpretendorSo'os- seu'i 

;V':    ,'nàttírios,contestar'O que o orador dissjí 
- ' márá cora relação a essa estrada. >; ' 

■:-. ■.■Vi.Nao'respondowiüiaum Tiem;"íáÍ7fo,itro,  por 
._õn6:,náo queç.,qiiSíHe".;acreditfl .q^ueV'--ós':députa- 

•-„- ./aÒ8;t9[^,obrÍgaçgC!^dii,"juaiificár,í(*d^^^ 
:   ■,}■■ '«9rçõe3';^ufl^yodúz6jíi^;p3iy|^^A 

;.■■ ao paiz as raaia graves.'faltas,-, daaí quaos'' era 
:. regra4 impossívelobtor  documeirtitoa', aobrò- 

_:■';■-   . tndo quando sa roferòra a dafraúdiíçOes da fa- 
L '_■    i.anda publica. .Na» ha oontrabaudit(gtã que nSo 

■ * -■■éja.oautenoao.'■■"".'■ "/■■,.■       " v 
.,;        .Em'considoracao, porém, ao  Diã^.Ho de- S. 

■ ■Paifío, que o cottvidòu para explicrar-so, yao 
;,"■; ,."fazel-0: ;■ ■;     ■ "   ■    \l' 

o resumo que o/oi"nai(ío CoiíifJiBiVcío dou 
■ do seudiacurao naó ò bomclaro. O.^'^resumo 

.dp. Zi.iai'ipi'^uiai ó ináia.córaploto ;p&(jr oílo 
. ■,    se vê que O- que orador dísae foi queoril V^certo 

tempo dizia-se que até boteis em   ,S,  Pa/tulo 
erara alimentados  por essa companhia-   MV 

..:..'.■.   Refariá-aé ao hotel de'/íaíia, na ruã  1Í;M- 
■ '-reita.-    >■ ■■  ^. ■ V, 

Noase tempo oasaestabalGcimenfo tornou-se 4' 
' notável pelo primor de sousvinhoso   outras 
bebidas assim ~ como   pelos comostiveis,   que 
alam de serem da melhor   qualidade,   eram 

■veddidos por,preços relativainento   baratos, 
Sbr que eram foraecldos por empregados da 

ompanhia Inglezá que os importavam e in- 
troduziam no paiz sem pagai' oa direitos de 
entrada, fazendo passar o contrabando pela 
ponte, que è sú da companhia e distantu da 

.■ ' ■. alfândega, entre os volumes do Tnaterial des- 
.tinado' & mesma estrada, e que tSin isenção ilc 

■ direitos. ■ . 
,,,,,■-      Maa. nao ora só aquillo. Dizia-ao raais que 

.08 empregados, "rnÊfíeies bem   entendido, dea- 
. ■■     de o ohefa dellea, vestiara'-se,  aiimentavatn- 

se e mobiliavara suas caaas com gêneros vin- 
dos .da Inglaterra e introduzidos por contra- 

■.    ■ bando.,;-."- 
.■,.■■'   ' 'Términa;chamando a attençao do sr. rai- 

■ '.'■■ ^ hlstro^da agricultura para o artigo do engo- 
,. . ntieiro fiscal de companhia Ingleza, CO  qual 

■ -■   vôuip" zelo fóra do   propósito,   ao  ponto do 
\..- acreditar,;,òUe orador, que. a companhia la- 

., gleza o' Mo ó governo ó. que tem naqiiõlle.ora- 
■ V-'-':-I>regàyò.'üW.'téIósb's'orvidór..' 1^ .- ". .' ._,' 
■{■--■ 'O.ar.ZaiiiB apresoiita W justifica um 
,'.. ^projecto dé roformá'âá constitúiçaocora rdld- 

■ ■çao ao'seriado, ò quocònstitue um dos pontos 
"cãpitaeadoprográmma liberal'da   1863. 

■   3e'á reforma quepropffe iiãò'tiver'agora'o 
":. '•'   .■ acolhiiiiénto e o andamento   que  deseja, em 

• futuro raais ou menos proximo olla sa ha  de 
'.-.   réalirar. E'èntáo talvez o seu  obscuro no/no 

, .. ■   .-Bftjâ-^erábrado, junto ão dos illustres  chefns 
'.     lib'er-aes qúé ttssignarara o programma liberal 

".   de;186S, como um dos   obreiros quefempre- 
gíiü; esforços para que a idéa fructiflcasse. 

phrraa embora o prójécto o sonino do es 
.'■ .   queaimento na secretaria da câmara; poraua 
;".-:-.,:pãfíaLO brador:proçura fazor uma propaganda 

■no'ae'ntido'de ver, nao a comedia política que 
'' ae.jastá'representando no paiz, mas represiin- 

■  >,^>:tadó''o.spapel que convém a povos livres que 
'\ i"2.''4ipiraroo engrandecimonto da'pati'ia. 
'.-     "■   (tsmétte, portanto, o seu proJQcto.á mesa, 

-■ .   .'afl^'de^queellesiga oa tramites   preacriptos 
■-"'■■■■' ■pálã'constituição 

nido  tiío podendo 
nais de 8 annos 

I 2°, de aer abolida a lista tiipUoo, sondo 
decHraJo senador o raais votado I 

« 3", de ser mantida a vitahcied-xdo dos 
ai,tuaos senadores, que sorSo substituídos 
pelos raorabi 03 temporários i proporção que 
se derohi aa vagas 

« 1°, de poder o sanado, i roquonraento da- 
quollo do süus. membros, que. por sua , avan-, 
cada idade; ou por uns soffrimuii tos physic os,, 
estiver iraposaíbilítÜdo para o exercício dõ 
cargo; diapenã.i-lo, mantisndo^lhQ econaurvan- 
do o subsidio, mas providenciando para que 
ae proceda iraraediatamênte à eleiçJo de'quait|^ 
b-substífua.'.- ... "-"''■■■■.■■■"■''.■;       ■ ■ ^ff. 
■ ■«'Xft;;-,2',R8vogara-;se".;.:aã dispòsiçCfâs.-.ijB.ra 
contra^iò.A „   "..   ■ ; ■; 

* Riude-J.aueirií; SO.de,-Julho da 1>-81.' 
Dr. ArisH-MsCes'n-SpirLÒÍrt/!ama.»   ■''. 

—Oontinúá a :í.* diacuséSo do orçamento' 
da dcapeza' do ministério do império; 

O'HP.' A. dü Siqueira di as razões 
porque açoita umas . u rejeita outras daa 
emendas da opposigSo, o conclua aproseutan- 
do novas emendas, 

O ar. itutlâbanú pado, e a ,camara 
concede, o encorr.unento dadiscussio. 

E' approvado o projecto cora alguraas 
amendiia o remettido i- coramis32o de i^dac- 
çao.    *   , . ' 
 Entra -em 3.' discussão o orçamento da 

dospeza do ministério da marinha. 
.   O BI*. Xaunay extranha nSo vor pre- 
sente o ar, ministro da marinha. 

,,  Trata  de vários asauuiptos relativos á.ad- 
iií^nistraçao da   marinha, e concluo dizendo 
quBV tinha   um   outro   asaunipto grave, mas 
nao Pirata  dello   visto  a hom avançadi; em 
quo   faf--Jlao   aguarda-so para a intariiollaçao 
do dia sef, >uiiite, em que, com aalifaçüo, terá 
de haver-st,"",  cora o nobre  ministro da mari- 
nha. ,. 'PV 

Esta disousaá'''o fica adiada- pola hora, 
T-Entra  era   ü^j^scussao a interpellagao do 

sr.. Mac Dowol   sohd^ro  a colônia de Pedro II 
no   rio  Araguay   o ,,à   - fortaleza de Macapl, 
ambas na provinçía.do P-v'^fa. 

O sr. Mao Dowel tÍPi" quo a sua.in- 

■•'    Ficásóbrea mesao;;8eguiute, projecto,  na 
;■*-■"     fóif,(iÍádo-'art. ,175 da còostituição, o procede- 

,,.»e:à'sua.lí.leitura... 

;::;,'V.-\-!,'.:'wr0RMA CONSTITUCIONAL    ■•■- 

'■■:;'''>.,"<-A',áaH9mblóa: geral decreta : ■    .   . 
.■   ■'"   *:iAjt.-.I^Os eleitores-de-dopuíadoa para a 

.    ' ;   proxima-legislatura-lhes conferirão podores 
Mpeoiaei para reformar a constituição politi- 

■    ^«ado'.Imperio noa^ arts.   40,43, 41 o 45, no. 
.-.■v ' fèntido-;'.''.; 

- .;.. :;,_.*l*í-dé.serem temporários os naorabrosdo 

íerpelIaçSo tem por causa o deacuiô!?'Qu^j,JÍ9.' 
verno do paiz para cora as frontuiraa do nor- 
te  do Império, chegando a ser reprehenaivel 
esseldescuido'paracom as fronteiras das Goya- 
nas.  ■ 

Comprohende o que ha de vago na-qugstao 
de .limites-entro a Goyana Brazileira o a 
Franceza ; dirá apenas qiio o ;noa8o direito 
está lirmado no art, 8.° do tratadoMè 1713 o 

■uo art, 107-do acto do congresso ide^^ienna, 
pára cuja oxocuç3o foi celebrada'a'conven- 
ção; do Paris de 28 do Agosto diTTSlT. 

No terreno.scièntiflco, a que.stao;ú vencida 
para-O Brazil.   ■ -■'■^ -'''■ 

Lè"o que disse na aessSo de 21 de Abril do 
anno findo, na discussão do orgaraento'do Im- 
pério, sobre a cruaçao da província de'S: 
Francisco, mostrando as razSas do ordem pu- 
blica que"aconselhavam, a creaçlo dessa pro- 
víncia. "• ■      ....- . .-   , 

Por isso chama a attencSo do nobre minis- 
tro do iraperio para a colônia militar de D. 
Pedro 11, estabelecida naquuUa fronteira, á 
raargera esquerda do rip Araguaya. 

Diz que n3o só da parte da auctoridade ci- 
vil, coino do próprio bispo francez, que alli 
vae ministrar sacramentos, tera havido ten- 
tativas do violüçao da neutralidade daquelle 
território. Se nSo procurara exercer actos 
de jurisdicçao, pulo menos ter influencia iia- 
quellas populnçiles, 

"O governo dove lançar suas vistas para aa 
fronteiras do norte do Império, para aquelle 
vastissirao território que parece que só nao é 
considerado no nosso paiz, parque em França 
á tido como ura verdadeiro pomo de fadas,' 
de modo a despertar a. ambiçSo daquelle 
■povo- :'■".. 

Trata da fortaleza de Macapá o dai suas 
coramunícaçôas com a colônia de D;-' Pe- 
diulí. , ■■■■...'- 

A sua interpellaçao nilo foi inspirada por 
consideração' de ordera política ; liga-se à 
questão da integridade do Império; 

O sr. Rodriguos ■Vtialor (minis- 

eo 

^JlLMv^&xiêum-- iLHao-âíé 

í-i-'. 
LXV 

y/.r.^K.-^, í:í-' 
-'.7:V'   ' -A4MMll«-^«tt**>UÍrraT]d*d*dksttiiicIa. Air^ 
-''-'--'-'-■It'JMMrt'UTaalnnsiliflaBldalaaa flair lénâ, 

-■^''   «Ui'ikfhwUimi»  «««1»» do»   trti agCl■- 
'■ "-"■■ to»ii»t'i""'-;  ''•'^-  ';■-'-■ ■^■■-"    .■-'•■■■■■■■■■- 

'■' --4)lhÉa>, tntlBBMalIitM wbo di Da Hfa»'» ■ 
- - Mlw «aMlM ■■• tia M<H*;.. -f«nm|. nlo *r»D- 

" ''Hltriaiiliiii laU Vlaltata. mM oorlkdai itiuara 
."■'>.VÍ-^-fiÍ»-ft«iW-««»««b«llllM. '■■ 

'---'-'eií*á»iB#b«**í,oflb»f»d*i4jnniB9m •ocom- 
-' fcléwtt» dii'''*'^é"'" •rmiram-M d* lanl* s sxa- 

'      -^AlMrtMMÕtbvtlM, asma am.- Raiiar vo-tiab> 
;.-v-.'-" ÍWtt-Mttidtlli»;'',--:- --■ -^-r-,-";--.":"-■""-'-■-'/ 

-.'-,'-  ^B^,vat4»dK diuarani «]1M nsSMiivamdit*. 
\_'. "—TMM, Mi*. d« naonafu lado, taraoaapoli- 

. '/   j•!•]•'A«4MfMt<uka*i anim wiaa M («alioru, fo- 
- ' lÉfc lãjHiiM. r 11'  ' ' MDiqa*  Blo.tiihamof 
-T'.HIlTS.—fcaMWa'll'f^T-  aa«-alr*a,:dMIM* 

'"   '.■UlilÉlántl"' Tf"■'-•-"^-r~^   tt.-.— it.y,^r 

b^likU^aMhtfÉÃ;Kitr«i I_: v-;-?-?:V,--7"^----!--' 

haji.maro*, Daraote o Iscapo qns patiei oa prafel- 
tara. varíBqaaí moitas vezm quo e. gaala, hamatii e 
mnlhecaa. qiis f>i'iani. pa;ta da -aiaá aiaDetaçIo d» 
milídltore^, aaivan, iQvariavslmectB, da ^ronpa 
Mia mstoa, ou da mam» que ola ara a dsllea. ,Pí-, 
lUm íaas para illadir a. pa^iaia,~ .da diao da' isieã 
■príMi.f )A-   ■-■'. ■.'■■-■    ■ 
--.—O qqs prètando eonalnlr dahiJ parguDtea s'«r. 
itQlbiíf. '■-■.,-■--.; 

. —por emqaanta, iiad& da prealio ; aatrelaata po- 
daramoa, aam qaa ttau ma aaonti a mtaor. lorpraia, 
aDCODlrar-nos, nSo eom Bin...iadlvidiia, maa-'^eoai: 
ama'qaadrilba. . .,"--'- 
■ 'ü-ÃoradiU i«ao f - ■,    ■   ■ 

—Ainda ama TSI, ato aSrmo nada, maa a (appa- 
'ilelo. patacã-ma mails admiaiival. Agora qa«ro Tér 
aa rialiisaa. 
.' O nlogiDda^bJaalailajiiii doprosansdava traa 
hátáarj^o.mDOtnbt ão ^aa Aimáa Jgãbirt proDon- 
aía» «MBí aalãTrú- 
'- Õ-oailaldajnaticaqoa- «ata«a da aarrigo'valo 
a«DDasiarqaaq<><iDdaYTaD'3noiIoff a aparara na 
(alaiia. .-■-"'-■■-■.'-.'■■'-■■.'' 

—lilandá-o eatrar daqui a om Bikato, ardanao 
Pania dl Oibraj. ,.     :  .,    ', 

QaanJa o aOalal da jnillgi aahlo; alia aeoratoaa- 
toli dirlgindo'ia a AlDiit* Jaubart 1   , 
•^ mofo ^aavaa rar 4 a Osnda Kaarawiaf; mM 

ali ,aora ardam, dars eaahacd-lo naieámanta pelo 
notoa da Yran Smoiloff. -í    ' 

A~ seabóra  Roíiar raipsadaa por um gaito %Sít- 
IBalifO.   .' ■,-- . .;-■ . ■   , 

Saatia-ia profuadamoDta parturbada. 
- A^ próiimidailB do IIIIii) díisi baila coodatu Kea- 

raviaff,   ana ,*at!ga   ama,   aiuaiioada por Pãdca 
LartigiiBa,'oommsíii-1.;  :,-■;_■;'-.,;- 
-Blia <'>'■* "*^ <* Boada .Traa aiada eiaanfa, 

briBatadi) aoa Joalba* da taa ál*í''naÍta'.a'aiaaB- 
tadorá araataraqoa a daioravaian'sarlãlat;.,..'' -^. 
- -;púwia-lki  (ir ^ aovaiaaátâ^aaa*.- faoiilla.fallii 
■Bldá,-'M'da'ia MpoaM Javaaã • bãUMrapalzoBadoa 
am^llo'.eotra.'^a qas a mis di.Bia;a«áMiiBa eonr- 
J*..la','»apaíii*,>-^ ■ -:\':'}-r\-.,*í^'-^— -À' •'-" 
" Li«b»B«-~- da;.qoa:;»«« «alaafBTal-•ra:.«^a#B 

UAV-JM 'da--flibs qaa aatb.-tntWBa Batej 

tio da guerra) responde aoj^vanos quesitos 
da interpellaçSo, e concluo dizendo quo as 
obser\ içàos do nobre deputado sSo de natu- 
reza a chamir toda a sua attençSo para o 
aasurapto, ,^flm de providenciar como oUe 
mereça 

Honttdo 

Continua a 2 * discussão do projecto de lei 
que   fixá á, força liaval-para o exercício de 
1881'"    ÍSi5..- './■'/::   :";^--   -::-'-'y>     '■   .:■:/ 
-O ar>;Oe iJamaroVcónforma-se com 

a òpiliiSo do honradò;8enadC|í''pelã Bahia sO-V^ 
bre a/.-acquiaiçãó.de^marinfiagyni.procedente 
da -marinhV -roercante ■ ó .da;qiie'-,provéb=dã« 

■companhias doiaprendize's níaníiheiroSi^">.'i'; 
-;,'Reconhece.a difflculdiídé-,4e;,liavep. pessoal 
.para preencher.:,03;,clãrÕ3.qi)o so áüo por 
morte, deserção.ebãíia.;. -,'■ --. ■■ . ■■ -' -. -,:' 

Sem a pesca e com'a.rnarínha mercante 
qua^i desiiaciónalíaada, a.-riiiio ser-.aã corapa- 
nüias dê. aprendizes marinheiros'nenhuma 
outra fonte haveria, '■';•■ ■- -.;-   - ■ 

Discorda da opiniaojdaquelle mesmo nobre 
senador sobre .'O material íluctuanto da ar- 
mada. ■ ',:-.■--.        -■-■   . 

Quein,' pôde. garantir longa duração das 
boas'Tuliiciias com os paizes..vizinlios f 

Seria conveniente aguardiir o rompimento 
doilaa para adquirir, o preparar o material 
de que carecesse ? .'.'■; 

O Brazil iiSo se deve limitar a. ter cruza- 
dores : deve ter também navios apropriados 
para a navegação dos rios^-. 

O conselho naval preciaa.de reróma e nao 
de suppresaSo como alguns:pansará,,'.'' -'-'■■ 

Faz outras considoragilas sobre necessida- 
des do serviço do- idiaisterio, da marinha'e 
concluo invocando ."a -attèiiçao do ministro 
para a pequena força naval' que guarnece a 
província de Matto-Grosso.' 

O sr. .iUmeida Oliveira (ministro 
da Tíiarinha) "antus de resp'oiido'r ao nobre se- 
nador pola província do Paran^i, diz que hoje 
raesmo assignou ordens';riilativas i flotilha 
do Matto-Grosso, mandando "proceder a repa- 
ros em dous' navios e auto ris an do a remessa 
de torpedos. 

Respondendo áquelle  nobre  senador di a 
razSo da mudança da'escola de marinha para 
'■■ ilha das Enehadas,  onde o  edificio acora- 

mòda"-i.'ci'*Jl alúmnoa e ó estado  sanitário é o 

maisfavoRjn'i^"''' .J    ,       „    . , 
Concorda clfiiX ? "^""íí?" *'" P^'i'^SiO "laval 

á escola de maridi.;.íill;.^'^ havendo falta de. ura 
.prédio pára isao. '■''. ''-^    , „      .>,", ,, 

Nao concorda com o sr.-.r..^..^11?i'"''° ^°-' 
bre a supprossao do conselho navar.^ ^""'~-ijp--|--' 

O ,sr. Iltíurique d*4LVÍIa vão" 
responder á provocação insólita quelho fez*o 
sr. Silveira Martins,- quo. só .veio ao sanado 
este anno para inveclival-o. - 

Quer como político, quer como particular, 
a sua vida e seus actos foram discutidos sara 
fundamento e, ao''paaso. que. o aceusava, seu 
collega fazia a -própria apologia, declarando- 
se a águia qáe adejava o espaço, j-ilgando-se 
o único sol 6 o único astro de primeira gran- 
deza,-O_,.leito que nao perderá ,a juba, o,na sua 
opinião, onfendiS'queJiiiifg-i.'iini o p.úde enfren- 
tar, offendendo os.saus somaihãaios.-^átípTü;- 
ciando o caracter dos outros aem rasáo e sara 
bases. . "r 

S. ex. andava á cata de qualquer assum- 
pto para cahir sobre o orador, o que não lhe 
admira, pois, sempre revelia a coragem com 
que ataca a tudo e a todos, üóm,.que deprimo 
03 caracteras'mais illibados.   .;■'_ 

O sou adversário nao tem nem a estima 
dos- outros, neindos seus, porque nílo conhe- 
ce a modéstia o' julga-se invòncivel, no en- 
tanto s. ex, ó a contradícçSoem passoa ; o 
que diz hoje nega ainanliã o serapro com a 
raosma corage.m."-     . 

Será esta a 'iiUiftíá'vo;i que üccupará a'at- 
tonç,io do sanado'com tal assuinpto;. um fac- 
to, poréra, quer deixar assi^iialadoVe ô que 
n3o ha horaem politico no paiz que'maianio- 
roça, censura qua seu advi^rsario.' ■ 

■Todos sabem que a província do liio Gran- 
de do Sul é forte, o para a^demonstruçilo 
d'esta verdade, excusava a fanfarronada do 
sr. Silveira Martins, e declara,á.í).senado quo 
os rio-grandonses têm medo á republica, por- 

que ainda furaegara lá os destroços d^ mal 
fadada guerra civil, que tanto mal fe? á sua 
provint-u , e por mais do umi vez o partido 
iiber'il tera luctado com difhculdadas, por se 
osptliiar que oUes querem a republica, o que 
nSo é ei.icto Entretanto o sr Silveira Mar- 
tins disse que, se o partido republicano não 
se tem desenvolvido alli, í> poí"sua influon- 
Lia, quando justamente di-so^o co Urano, 
porque, pela mi dirt,GçSo que tem  dado'.ao 

e numero para votar, é encorradaV.'^ 
sto ■'dos arli !•, 2", 3', 4' eB* da Jíõj, 
hcando admda pari hoje & Lontinu^çáó^ 
discussão Sil 

de 

I h a r ch ia ,^' s o ■ ^o fio? e ative M g^^r/P Ê»*?^;í?^ J'J^.' 

INTERIií 
PROVíNCIA íja 

partido, a- fileira dos descontentes cresce 
numero todos 03 dias.' '-,,   ■ ' ■■■ /■',':.'':■'■ 
•' -Asegúiropaiz.-as thõoríasdo.ÉírT.Silveíra. 
Martins ' ' '■'" ''"' -'—'- -■ '■ :J-'--'~' 

raoiia 
sdlidá3"I)ásêa,;"'' 

'Nao é oxacto quo fosso a.'cx. .o organisador 
do partido liberal ná província Quando s. ex, 
chegou lil, elle ,ostavá organisado; forte o 
pujante, pois obedecia a chefes da ordem, de 
Osório, Can'avarro, Felix da Cunha, Pelotas 
e outros tantos illustres como osíos:-;;, 

Na sua opiniííb'; a politiaa do seu coUega 
tem sido ünicáinente de destruição, o a prova 
esti'-iio ter querido s. es. afastar Osório da 
chefla'"do partido, dizendo'^que elle estava ve- 
lho, seraforças, .   _   ' 

. 0'pápel que representa o'Sr; Silveira Mar- 
tins na política ó o do torpedo, S. ex. tudo 
tom dustruido, tudo ínutilísado.o, seo mando 
supri-'mo lhe fosse confiado, jA nao existia 
mais o partido liberal no Rio Grande do Siil. 

Nunca declarou exticto o partido liberal, 
como abalançou-soa dizer o seu contrario, e, 
quando escreveu em um-joriial, foi fazendo 
opposiçao aos ãctos do seu accuaador.    .- 

O sr. Silveira Martins foi quem .por diver- 
sas vozos declarou no próprio sanado liquida- 
da a situação liberal e tudo isso, diz o orador, 
porque nao o flzeram presidente do consellio. 

Antes o tivesse sido porque ao manos teria 
passado por graves experiências o è natural 
que nilo tivesse companheiros, pois ninguém 
quereria embarcar em tal empreza, a nSo 
ser os dois deputailos oue trouxe do Rio- 
Grandu. 'í ■ , 

Proseguindo na defeza dõ seus actos, quer 
como presidente da província do Rio Grande, 
quer como simples partidário, declara nunca 
ter celebrado contractos clandestinos e ter 
feito a compra de terras para colonos em vir- 
tude de uma lei da aasembléa provincial. 

Tratando da coionisaçao na sua província, 
diz que o unico culpado o p auctor do dosap- 
parecíraonto d^Ua alli. "fóí o sr.-Silveira 
Martins, qiíe tudo faz para conseguir roali- 

'S-/ú'J'as.''j".í5>tUi£ÍraaííJjia. " ' " 

. ■ aã»itpé.-:iAato-Íon'fem^a.'.t^riiS 
iiâsse porto a'caiilíi^oirft;allêniâ^4'oa( 

—■ Acham-ae, naquellsj:; cidade/- íP;^i 
Êliaa^"-Lob6,e;^à6u^fil|i^,Arit(>ii^;|^M^ 
quà vara'ijaÍstif:HÓ^^riitraóTi^i^!i^,^„ ,,^- 
realisãr-aò hóntè'm'no',ííeatro',(Í,ÚA^spy'|^''^^^ 
-■ .Easa- fe^tá' do'carldádÓ,.'~áévia ser' dirigidii^s! 
pelo maestro J..-Lobo,-.com o concursovdo-, ál?^^'^ 
guraáa" eiráaa.;.. senhoras,'.'.professores ^OJ'^OLJ^^ 

amadores d is ti netos I 'da8*'baada3 daSóóiBdaâsfJlí^ 
Luzo Brazileira e da corveta Olgn. 

-^BdfDiarío de Sàhlós '." 

S. PAHlá)i 

acabou' com ás oscolug publicas na uaiiipan'h; 
para levar'a".elTeitò fa sua ídóa da estrada do. 
forro;'dd^sul.da província. 

Náo-inyoja a sabedoria nem o prisraa de 
aciência que a, ex. possue, porque, sabendo 
tudo, como se jacta, ignora o que diz respeito 
à sua profissSo, e quando osorceu a magistra- 
tura commetteu erros palmares. 

Pensa que os empregos públicos sao do to- 
dos os que se aMam habilitados para elles, 
quer sejam fiiflos, parentes ou nao dos sena- 
dores e dos mii/istros, e por isso nao vê razão 
n^-G3nsyra qua lhe dirigiu o sou adversário 
porter eraprogaíi'oam.aí*,u genro coraolhesou- 
rairo das loterias do Rio'uraSdti.^accresGen* 
do que o noraaado entrou com a flaiicii'-A"*' " 
logar exige, , ''x 

Referindo-se á carta publicada em ura dos 

Co'n'^'a-nos te rein "sido'.'■nomeados^ «ra'mi^S'^Eu 
na do res'-para   o  concurso'dos'candidatos'aos;!í«^^ 
lugares .vagos na airaadoga/'oquo, terá lggap?{^j| 
a 30 do corrente, os'seguintes'-senhore's':.''.■;.';-.-íf^íjí 

■ DriArlindo R. Esquivei.',.' ■■;:■:'.■■'.'"' ■■' 
FRANOBz "   '   ■■ 

Dr. J.G. Carvalhal. ,    '-    * 
',   . ■    HlãTOKI.i   K■0BÒ0R.^PH[A >",' 
-íFranciseo A. daSilva'. ■ - " ~'- "- ,-'^; 

■■-PK\TiCA .':.-".'"■'■,,■■' ,-,''/'■,' 
João de M^ Forjaz. ■ ■-■ ■ '■-.,- 

■   ESORITDKAgXÒ MBKCAMTIL' 
José M. da A. Bloem. ■."■■.        ^' 

iHOLEZ   ■•'" --   .■'■;■'■■■ .-'■ i'", 
J. J. de Azurára.   / :.'-■;■ ;j.,.''--.i'rt'i"'■.■ 

EOUTDOÚEZ.-' :, ■;;'      - 
,Ó. Esselin. ■■-;"■■-■--,■■ .■■■-■■,■ 

ÃRITHMKTICA K^ÃLÓBBRA, 
Do Dial-iode Santos :   '        - ■■'."■^   -.■■   . 
A audiência do dr.   juiz   do'direito  para :    ; 

julgamento'do summario, crime ainqua ó.râa 
Honorato Tonioi, terminou, no dia; '86, .coroa-. 
da .meia noite. ■-''.'■'' ,-'■'■. ; .''■ 

Foram ouvidas 4 testemunhas daaçousaçao     , ;■ 
ei de defeza. . -'  ■■"■ ■■:'   '■■■■■;--', '^^■■'■.■. 

O dr. Horculauo Marcos Inglêz, da Souza   .-^ 
sustentou a accusaçso com o vigor da-sua p&r 
lavra corracta e illustrada -a os drs. Amador    . ■ 
Buènb;-o Rubim Cézar .produzirám-;8".-.dêfeí*  -. 
na altura dos sens raoonheoidor-'talentos; .■> 

Esto ultimo advogado.Ipgron  arrebfttj|ir..'-i) ■ 
auditório  pela fluenoia a' brilhantismoi^dáà ..,.-• 
slias" phrases, bem como pela maneira,pèl«i'„--,; 
qual soube defenderoaçinteressea do sea^clioOf;:-'-.-■.^- 
te,-a-poQto de ser applaudido com uma salva' ■- - 

S   ox"tarab'rí'^*'P^^'°^^ *° terjninar 0;3Òu,discarso,^..i;. . ■—-, 
-■' -    nínU^''- dr. jui2da':dlrelto.ao declarari-eücerj:.—:, 

ãr ■ M|l|4 =03sao ordenou ao. sr. e&cyrg£X:i^;-'-^ 
rada.a-■■•■■--^■■•^""■^^'^^-^^j^iilIMquelna ■ 
fizesse o'sauiBSconolnsi53-para-ítíl'Êl='-^«IiíÍte;'->''"- 

Cauriplbaia^PAsaAMENTO—í.Depois da.  ..' 
longo soffrimonto falleceu.ti hontem. foi   se-,."-, 
pultado o moço portuguoe   Gamaliel Gómoa...   ■. 
Geada, quo achava-se em tratamento no. hóa- 
pital da sociedade Po'rtugiieza   de BèneSceár'.   . .'.= ' 
cia'. :■■■ '■."'-..     . ''.í 

Era guarda-livros   e como tal , írabalhòa     -     " 
nesta cidade, e contava 28 annòs de idade; V . 

O aahimento deu-se a uma hora da  tárdò..; 
—Continuando na câmara temporariá,a,3' ■'■; 

discussão do orçamento da despeza Üo; minis-' ■ 
terio do  império,  foi lida  a approvãda a ^ 
emenda, assignada por três deputadpspauUs-'. ,r   - 
tas : '\-.- -■■ 

« Ficam considerados validos para 'matri- ' 
faculdades do 

sflD-lbl oa olhoi;   foi-lhe saaaatEirlo fiier nm;ap- 
pelln d aaa easritla paru aSo dssfilleàar. 

A partarbiçlo di pobrB,tQalh«r..ar[i visivel. BIta. 
eambiléava, littaralaiBale, aa aaa oadalra; .  . 

—CoDtenha a aaa amaglo, diiaa-Ihà Paole da-Ol. 
bray..8ejii »OQhor» da ai, ■■--:-;■-- 
. A voa do jail do prodsiaavlDfa'iidla-llia'aa'iaaaiiio 
tampo, força moral a fore» pbyiioái 

Aa piIpllasSas imps'taiiiaa  do tau ootaclo abran- 
daram-ao ; o íaa roílo immobÍliiau-ae> 

Yían^Saioiloíf anlrou. 
ComprimoQtoú a lodoa a dlHgia-aa ao.ar. da Qi- 

.bray. qaa flitPDdsa-lba a mio. .    ',  ,^.  '..'. 
Aiméa Jonha'rl, ao var aaaa moco, qne'ad (iaba 

visto oreaota, maa qae logo laeoahadaa palm uma- 
Ihiofa qaa tiabaaom a mia, aaallõ homidaaarem- 
aa-lha oa olbo*.- 

Paóaaa am >aa Slbo< am MBarlaiay,saa adorara, 
a CDJa pia iBÍama tiaha uaãatiiBado a eoadaiaa 
KoDMwiaff.' '.,' '.'■■:   .■; 

—Craiaqaa BIO ma Siaiperar f'parg^àlaa Yran 
Smoildffao JDÍi.:.   -■ -,-1.-.,;--J;  '-'- .' 

^Nlt, (aofao'r MBda, rBapaadaaaat*.:'.-'-'-' 
AearMBaatoi), ladiãaBdo Aimia loõHtt t 
—Aqai êiti:% paHaadaqaamfalIamoi heBUm. 

-O MBda YrBB olhoa para a poliaUl • daa am 
auaparaalla. 

' Alnd* IramlB.       ] ;;-;/-. J ,;■ ?:,-.;.■-Y -: ■ 
—Saahera, diiaB-ioa o, JoraaRaus, aaoa pr*. 

iaB0a   tr«<-ml fadariJaçdaã .bem  araaic. Raa(iTa.o 
lato da toda a miaha vida.   BUa'raaibra ama ferida 
qaa Basca ba de aarar.^ r- 

Lara-ma da aoro adi d taa da nüakã InfaBsíai am 
qaa a aaobara foi para mimàma-.amlKa, porqaa 
tanbro-ma doa aaa a boijaa «doa ana «ifriaot, atina 
lambro.ma .'do - crima - qaa arribãtÕo-ÍBã miaba 
ndi. ;L-'-.-:;^-;- - - ^'i^.^:.-.- "S^í-" i--;;---^-. 

Eu Bsi qoa a aashara uAran -tBjaatBW*B'U.v. Sal 
'qòa, aceaaãdapar nmiBfaBB, tara'dai^laUr aoBtra 
acBlBmnU-panpraiara'aoa 'ÍBBaMJttt»:;M Bast 
qua MMsam.iadamaT*),'- BOM '.IJBB' tt<PWlB,^ÍDBéa 
TBeiltaB^,'prB«Bm-B:aaMBaiBodlfHiiU~ãill;'ó 
lulãaiaqBá qaii {iBrdS'ü,'0;tti aamaf^rnáB ^M alia 
•n B urtaÍBi>iM.'-AdBãtf-Si,aãBkaiiBi::a,MtlÍB» j(-U' 
kdja^ a«raitB'Bartá'-^Bh»alliada,'; «^-o ja/ifL ■> 
UtB-4MjH%^préfcãUW:>i)ri£M ••áaãwlBlBt» 

•r'da:i)alÍa~,ÍprB«BMi^'a 

^^ila nas faculdades do império os. axamei 
jornaes d'esta cârto, trjuscripgao do um ou- fgit^--^^ no collegio Culto & Scleucia,. em. Cam--;;,;;.;: rC 
tro de Jaguarao, em opposiçâo ao orador, diz  pinaa,''frrovincia de S. .Paulo.»- ■ .■.■.■■■■'.'.'■-^-'v'j'^i 

asccçio de urbanos'u^'^ta cidade, cuja re;mo»- .:.- ;-. 
sa ha tempos havíamos. tl^P^^^^^do.: .^       - 

Os bonnets s3o do formall1^'i'^^»'3'^. "^ «"í"-    -.. 
go o pareceram-nos mais cora'in'iíite?-?J',?Í'í*^--   - 
ras. O fardamento coitsía do um tornp-dé paíí."VÍv' ■ 
no preto e dous de brím pardo para cada pri»   - -^ 
ç*- , -'   "-...■■ "^."'y 

Falta ainda calçado e armamento.- ,'    ., ;. - ^    ~í 
E^iraclcabã—Refere   a  Oazela.i ■'■ \: ■:■.,: 
PRONUNCIA—Polo sr.  dr. juiz.- inúniòipal. 

do termo foi pronunciado   como incurso, .no",-■ 
artigo 193 do código criminal. Amaro   .JÒ3'4.''-.:_ 
Dorainguos, réo preso, que no dia 2 do JuhUo'.'[ •■.';■■,' 
ultimo, á rua do Brejo,   desta   cidade," dea^,!. • '" 

que ella jiíío prima pala verdade, o que dc- 
raonsti'a referindo o facto,e diz que o sr. Sil- 
veira Martins usou de má fé quando leu a 
carta, dando até á^ palavras intcrprutaçOas 
diversas. 

Não entrani na vida privada dosr. Silvei- 
ra Martins, como elle fez ao orador, porque 
teria de fazer pasmar o senado o o paiz, dian- 
te das loucuras praticadas por s. ex. Tem 
visto muitos doidos com a mesma monomania, 
o,so ha loucos, ninguém o ó mais que s. ex., 
que, se continuar assim, lia de tornár-so ura 
elemento de dusordera perenne n'osto irape- 
rio. 

Nao havendo raais quem tomasse a palavra 

—S)nhor Conda, raspondaa Aiméa Jonbarti onm 
uma emaçSo qua fai-lhe Impoaaiva! dinrarçar eam- 
platamoate, nosles ^iats a traa aaitoi teabojiJo 
^ana ^rnniisa prmE^rai,'O primsiro fji ha rlota B' 
traá anaoa, qaando ■ a.aataspa do jaii dialaroa-ms 
laaooaala da^Éa orima qaa eaaioa-nB horror; o 
aaíanda, agart, oavlttdo-a. O saahar aaiba da ab- 
aolver-me pala aa^fandi veai o senhor, o Blha da ao- 
bra aaaborm qua tial'o tsaho chorado, e au agr»de- 
Ço-iba do faudo d'alma. Sim, ao aersi s aaa alliada, 
aa o juro, a ama alliada ãal. 3a fQr praoiao, SUE. 
aumbirai a« tarafa, mas hei da ontragar-tba 1'sdro 
LarIJgaaa I -' 

,—Obrigado, diina >Íti)pIaam*Bta a Coaila, oatsu- 
dándo m mio i poliaial. 

Aiméo Joabart tomou «aaa mio, aa qaal, com tar- 
BBra raapeitoaa, apoiou oa labioa. 

Dipgia, arguaa-ia traaaBgacada. 
—O MBbor diaas qaa aitara na piata da Larti- 

gaaaf pargaotoa aliai     . -   '.'        " 
—Eu o atais. 
••Botio ooabaca-o 1 

. OCoíida Yvao MBtoa an poooaa pilariaa a qa» 
ea Bouoi laltoiaa onriram aipÜoar BB jaii do pn- 
MUD, 

Blla MBolala a aaa aarragli em 8taiaIU«i Bads 
a BMMJIBB diiapparaMO, 

. Aira. Riaiar linha  oarldooom profaada attaa- 
{to a eom um latetaaaa faell  de eomprabeudar. 

.—Crê qua eiaS hamem eitd haja em  Paria t per- 
(aaloa alia ao Coada 
^^^—Qaaii qae paaaajara-la. 
.-—Bm qaa aa batj^ a na eoarlecla á «aaa rei- 
paitol^" -    - ,  ■.■ 

If am preaaotimeato  ''- ^. ^':-i''i',■';.^--V .--.-■-'r-'-^ 
-._—Síí, - ■'^';''--í-'^-.'>^ryvV•.-:--..,í^-,; :■■.: 

. -^-Craio qao í qniuto bitta. , 
■■ —Nlo par» d»r-Boi ooj» owlai», ■fOraaaoi - pfB- 
aaBtlmaatoa alo muiUa raiaa aaraBÍdarBa. Batra- 
taato * poaairal. S* IitrHnaa aati aai Paris, aa kal 
d*'BBU-ÍB.DiIia.s)r-dirTflr«al« !«(*}!•, «par» 
■iUa^ÚB.MBtaroea.BBtBeoasanaaallra,asBB c 
rfBlama'r:,■----:---■.,íí-í'-"--',-■■   .:.-..-:" ^-■^-z^'-i"- 
r^Batirlbe (araaltda d« - anlaoU.' Dlipeiha cia 

BÜn; alahaaiBbara. 

I     BM';'^.;.;- 
—Aiuda nSo sei.    Esarever-lha-hai  par» ÍiiÍMÍ.'.V:^ 

mar-lba. ',   •    '   ;■'■    -,>■„■.;■-- 
—No'Qrande-HolBl, oade mofo. - ■   ■■■'■-'■■'-■>.'-;'■ "TVV" 

,- —Com 6 soma da soada Traa Siaaileff, .afo btl - T., 
aaaaaoil-o. ,.,,.'■;-'.!-''.'■   .--•■'■ 

Almta Jaubart ToUáa-iapara o jata da'Bt«a«ãH t'- ' 
acoraieent'ouí ■' - - .-;..-:;-í;"-:-, 

-Agora, laabor jaii, íapitó o qaa dLt'la nvnt':':■■.:. 
maala an qao a »r aonde.aatraa i.-     .^.-:■.,;.,--.:.;--v.J- 

Ba deiajatlB vãr ai (istimaa.    .. .'_-.■.   .-i"'.ví/.- 
Podamoa Ir ao deposito da eadarerea; TBipóadBa^ ■ '-■'-' 

Paolo da Qkbra^, apoiaado odado aó b«U« 4i-a« ' 
tymp an o oi act ri ao. , ,i  ,.,  -- 

Appàraaaa ao offloial da joalisa. , ■'.'•"• ^ 
O juii erdeaou-lha- qoa maadaaaa biaaar deõá .'- 

earroa. .■...■.        -.: ::--"-,-.-J:- ;■''.]■' - 
—Batlo, a a«abora rai traUr.do; aipwle. tBafa,;-:'-- 

broio, no qualrialcaram-ma eoaaprBn>attide».par4 
ganUta o.ooBih-.'YraB a Aimée JoaWti../.'.^."•■.'_.'■,;;,•.■_;''-V. 

anlaaU.- Dlipeaha 

..-^Twitf áaswãridri«'i3e>dl-^Vãr*'^'p»ilf-lí'a «BÍ« 
_- -  - -_ , , _ -laaBBpIi»àilãè.---it.-t-.;--.-.':' --'• -''■ri---4-'.-">."^-ív: 

Z--r" f'-^.^>'5 

■- SID,^[•uoBdea «lia, eoaaaall'alMBj <• 
eatlMB Ml^ faite, porqa» qaaa BabéM «BB» ■  
BBCMiBÍ.alB BOB kabilitafi a daaeebfit Urtl(M»^:L:^, 

-Conel pergaBlaa e julad» n'r«waai.»aH»,ÍÍÜB 
Wgade.  BitlB, Ba asa epiBUo.LarUflBBBiMM'.-..,-, ,^,. 
UraarolrldB ao daplo eriM'««Ja aaiBffiífiíííi.;^;,-■■.;í^ 
isaaí.., . ■-,   ■-^^o-...':-;--:ívj>-.r?-rV.:-.5.g^ 

—I(aere-s, maaeaaa plBWBãÍB.'|«aatf'MÍ.Tato':C''.':'';-;-ã| 
naata, quandoBB aoubepatB'B«Bh«f qaati~^fnTjrf-".'-''''"^ 
MDlradDBa taiBalo da ,famiIÍaK«irBWÍiff'B''aBaaS;^-.íáí^ 
rar dan]BltaFBBBaari8ada.;,>-^^^' ' ■■';■■'■'■:-->'^;V-L'--a 

—Que rataclo... -.'--i;.■-■-:;.:'■.-, ■...:-;-'-v.i-^-;íj,-j 
—Hio aa pBTSDnu. laUrròèpaa .'a^alietal: DiwV 

poia kai'da aipliear.Ka* inalbáir.-.."'*,- ..■ ' ^-'"..:: 
,--;Taaho plena eoadangá-aa-Hateá, • anámni:. 

.IA .j-. ]-'ir— -a-|-J- - ii^rB íaãainlliBilU:   ".     " 
-.Traa Bnonsff d«epBlU^^l«-jaii*ag^ '      ■' " 
dãa dooa iii~~'~'—-'---      .. - - - 
BBvãdaa 

iBoiien aB«pBaia.B<.M-j,u.aru|,|,iM,-,--;- 
B.SÍ.trBd«>.r*a,è|B^BB^.difala;-S*^jéVK5 
i^f*nB da «ellak«ráã|« «Bãva, i|Hr|UU-?' V Kae**aB ^-rrHa^iiiilaBlllra.'iiEi lláli: '"' 

'.-": '-■- ""^--''■-??""-???^-,.'*??""-^-^?-:íSi*-3'í^ 

-;-irjr'~--í:Tcê;sT=r:.'i''^:^:íS5---.'í' . i'-:<-Vra 
KSi:-.:*.• i^-iá 



—' \' )-l(Il 
L_ " '„ QlJ3^J 

apRRÍÍÔ PAÜLÍ8ÍAM0-29 daJnlho '.t 1S83 
^^■flmafacada em Seraflm Antomo   Barbosa, da.Roquerloientoadespachadoa pel» 
tmíífqnal fa^lecQtu oste, trea dus depois I presiaeimla 

|?i iO despacho de pronuncia ÍOL conlirm ido 
^çôlo sCy dr JUIZ de ditoito di connrL-i, u 17 
:3 ao corrente 
fív .,tí*'*"^pENT0 DB.VAP0SE3—A 24 do corroQ- 

i^chegarain ^ estacüo do Canal Torto os ya^ 
ji^jperea «Piracicaba» e «Souza Queiro?» 

í-0'iirínioiro trouxe 47,141 kilos do raoroi- 
loçíika Èo-soguudo 16 pas'iagdirot.   o   29,001 

los ds carga 
í'Hoatora partiram os meamoa pai i Luaçóea, 
' lyando o «Sou/d Queiroz» alguns passâgei- 

's~â diversas cargaa 
'C!ã,«a Brauca.—Tirumos do Mum- 

t^pto'. 
BEVIQA —Sau infundados oa boatos de ba- 

^r aqui  apparecido   um caso do varíola  o 
"^e lapto assustaram a esta população   Por 
'^o quartel generaldo boxiga conserva-se 
i&JMnru 
'^X A vanola  cm Cajurú tom feito conai- 

4eravo)B estragoa     Aa victimas naquellu pu- 
.qqèna^ povoado,  eoataicrso".em-grande nu- 

i"Í66ro 
O povo tem emigrado,    e o  commercio 

■^   ticha-se completami-nto paralyaado. 
Segumio nos çouííã, ■.n.ênhuraas ■ tem sido 

ns providencias tomadas pelo governo pro-, 
vincial jara o ç(ual tòin agp.ollado debaldo 
autoridade? daquella. localidade cm nomcdo 
povo : ; . 

Oa auxílios até hoje, prestados tem.parti- 
do de particulares a (iüjás òxpènsas témaido 
feito o serviço de aoccorros áòsátãcadòa'dó 
mal .,....■. j  . - 

Chamamos daqui a attonçHo do sr. presi- 
dente da província para a infeliz povoaçSo 
de Cajuru 

1%oviivciAa DO »vr. DO 
iMpE:nio ^'^ 

Pelo paquete nacional iíio Negro, entrado 
ante-hontem ua cOrto, ti,vemos noticias do 
RIO Grande do Sul atô 21, Paraná 19 o Santa 
Catharma S4 do corrente müz. 

nio Cirande do ^ul 
* O copselheiro José Julio de Albuquerque 
Barros assumira no dia 16 o exercício do car- 
go de presidente d» província, 

je,^^ AOírfen de Jaguarão diz que o serviço du 
pí;.'d^obatruGçao do rio JaguarSo está sondo feito 
l^ií.çfinmuita difBculdadô, por causa da faltado 

3fe?i.yrn' y^hftnalnr.   Os  trabalhos actuaes sSo na 
fffjpoata áo.^Uástelhano. 
,„^;i;,;. liê-se'lia,mesma folha:-■ 
|'^^''^';.V A;íqo,edá-papel dc'i$eí:$, especialmente, 
filiescãasèia de foi'ma notável neata praça, que 
^^íjliiè.vêi.pórisabi em aérios embaraços. 
"^ÍÉ-.r-'o-E'.difBcilimo,   se. não impossível,   obter 

?íi'eiii-:qualquer estabelecimento troco do 10$, 
p;íaõ$:ouí&o$ooo.^.-,■:-:..    ■ 
í^^^~(f::,«'Aspóúc'aa cédulas que existem do líe ?$ 
"S^ç^iradàiii'de" tal fôrma esphaceladas, que é âa 

i^^ekea'dificultoso differencar-se lhes o nume- 
ro, & aerie e apropria assignatura. » 

■anta Cnthaplna A''K 
Começou t ser executado  o  convênio feito 

^Ç pelos negociantes da capital de só venderem 
„a"dinheiro 

De 1 a 19 rendeu  a alfândega 39:681$;iõ5 
Tèis 

SO DB   JULHO 
DB Joaqnica Joai do Rego Kjngel {i " daapíiaho) — 

Aa Ibeaoura praviaaial para pagEtr noa (armas do auu 
iDÍormngüD n  Oa de 24 do norroato 

D9 Poiioto Slolla & C », idooi —Idem, idom 
De EduardOj,OiiraiBFariiaadoa, idem - Idem, idem 
De JoSo Adoljiho bohritimeyDr,idum,—Idem, idem 
Do PelligriQi Tumtirauí, colauu lUltaua, pedindo 

pagumecta da gralillcu^íla que a le! canoada —Infor- 
me o thQHDUro proviuoiQj 

De MiiQail IlodngUDJ An. I uasona Mello professor 
na 111 In de Ci-LircavB, podia do qua eaja fui li sua li- 
qQldücao delompo da offactiio íoriijo —Ao tliBaou- 
ro proMQoml pur* informar 

DaJouO D La de Olivoiru, pediado pagameato do 
tempo quQ uervLo oomo Cürcoreiro du c^ideia dii ca- 
pital —A theBOiiraria de faioiida pura informar 

Do Itosa Augusta da Oliveira Ctiriapim, viuva do 
finado nlferea Eugonio daOliveira Chnapim, pedin- 
do pagamento do aoldii que QUO lecabeu o mesmo Q- 
QBflo —Ao coronal i,omiBandanto do corpo paríi in- 
formar- 

Do NioolSn MBroadanle, rosiJantB na villa do Ti- 
JDoa Preto, pedindo a ereaçSo de uma linha de cor- 
reio de Irea em tree dins;—Sellado volte, 

Da Ja(é Joaquim do Jesus, (2.° deapaabo.—Em vis* 
ta da infoima^So prestada jaolo aommanãante do cor- 
po e uma vez iademaisado os cofres da provinuia da 
quantia de i3|000, proveniente do fardameulo que 
lecBbou, a voitaBr.,B*qtie nSo'VQiiaQU,dé-ie a baiii rc- 
qnerida. 5;, ■.     , 

Da oamura municipal de Campinaa, (£ ° despache). 
—Em vista do parooer do ,dr,,procurador flacal, in- 
defiro. .  ■ 

Da Angiiato íJardelli, (2..' deapadlio) —Satietaça.o 
sapplioanlQ a oiigeDcia do tbonoura provinoial em 

Ticio de24 do oorrcnla sob n. 65. '■ -" 
Da Drigida, liberta, pedindo que Bija olsü^iQaado 

em primeiro lugar o..B^u..mtirido,'qua á escravo, do 
José.da Camargo Tõnteado, residonte em .S. .Cartoa 
do Pinhal.'—A'junta de eaoravoa da S. Carlos do. Pi- 
nhal para altender.' ■ 

euna dos mais gordos, \iairaa3 do um\ enfjr 
mitiidu deai,onbut.idj 

* Oa   i,iiimai,s ataoulos ostii uam uiioimu 
müiito a imtfui e uiaü,   ayitaçao   çonvulsna 
piialysavii complotamontü suas forças, 1 pon 
to ilü tiSo podoiura á\r um i& passo 

« ileia hora d pois dt. toi ora moi rido era 
qnasi impossi\ol tilai-lhos o couio polo muo 
(.huiro que e\halava[n u nnius raiamonte 
tao iiiui o mortil infuimidade paiooenSo ser 
eontagiosT   a 

itscebemoa do disliuete adi'ogado, dos^ capital, 
Paulo VityAia du Oliveira ' Carvalho, um Memorial 
apreseotada ao. Egrigij Tribunal da Relagüu de 
S, Paulo psla 09m;iatihia cDtSaina-.de Mecânica In., 
dustrial, na Ravista ciiel cm quo a" mosma é r60-r_ 
renla o recprriila n Faionda Niclonil 

Agradeceinus, 

íjí Paraná 
ITjliJtsnoticías síEo do lutoicsse local, 

, tnaiJSTii y 

o sr. Cruls uscreve ao Jornal do Commor 
aio era data do 20 : *' 

< Principiou-so na noito passada a obsurva- 
çao doa meteoros, cuja corrente é, nesta úpu- 
Í3a do anno, atravessada pela teini, o cujo 
ponto radiante se acliii um pouco ao SJI da 
estrolla Fomalhant. Dis 7 horas aló meia íioi- 
te O numero foi de 71 ; de meia-noito ás 'ó 
horas, aS, tüt.l lOIl; porém depois de muia- 
noito oncobrio-sQ qu^ai todo o céo. 

Em 1881, nesta mesma noito, o numero de 
raeteoras observados foi de 485, dando-se en- 
tio a circumstancia favorável do não haver 
luar 6 de estar o céo limpo. Estas obsi?rvaç(5i;s 
serão coiitinuadiis atô o dia :-lO do coirento. 
Os observadores na noite plissada foram o* 
ars, Lacaillcj Midoai, Lima e Queiroz. » 

Do Cojiiniercial do liio Grande : 
■ « Ha neato municipjcfi no lugar donomina- 

do Ponta do Salsc^-ifm pobio velho muito tra 
baihador, porém tSo pobre, que havia occa- 
siOes de nao ter um pedago de píío para ma- 
tar a fome de saua filhinhoa, como succedâEj 
ultimamente. 

« Aa crianças choravam do fome, e o infe- 
liz pai tambom chorava, mas de dflr, por nao 
ter para dar-lhes. Tomou então uma úatêa, o 
foi ao rio em procura de ouro ou cousaserao- 
Ihante, e pouco depois voltou, seni' nada ter 
enooatrado. 

loi ippiov ido pola camaia dos doputidos 
o seguinte additivo ao orçamento do irapeno, 
do qual foi deatacado para foimir pioiücto 
sepaiado 

« Os oi-imos prestados no ostoinito publn,o 
da instiucçilo lecundaria da Diamantina so 
rHo valluloa para;a^matriciila nos cursos' su- 
periores do ImperÍO,jendo processados poranto 
um delegado de;homeaçíIo. do governo e dõ. 
accordo com o;prògramma da.iiispe.ijtória go,,-! 
ral da instrudçáò..primaria, o sÒGundariadã 
corto, * ■..-;.';-,■." ■■,'   ,,      ■""""/     -.  .'"■:'.,- 

Wova I»dUBLi-lit-'PaullHl.un»,. 

O ar. Asflagna, qua.neata napitai rlii-'goum gabir 
nelo do cirurgia deitaria, coneagru os vaguras' doa' 
asua Irabalhoa profleaionias a folluru .da traballiof 
arlisticDs qua muito afllrmara ua. .variados aplidSaí 
do «eu lalanto , .;■■;.;■.■. ..''' ".. ..:,-',^' !"'.•{.'■ " 

, Ji temos por.Teíai.failo miiiçIo.dÃ.alf-unè íribi- 
Ihoa Biaoótiidoa pelol-sw AiOagoe, ani' espuma de 
forro, muBgM; made ira f^oSra, etn., alguns doa quaos 
BÍuprimoroBpsr» » daiJóraifHo das salas elsgauLvs. 

Hoje.temos d» nos Mforir.eoomisuilos louvores, 
a um novoganarodi tr»balhofl a que aa^dadioa aa- 
toatoieiitQ o laborioso Dtdadao; ESO eahos oa mosai- 
COB de oipd aora applio«'fIo & mabilia dos aalSae. 

Tivemoa oosasiSo ds^àdmlrar algum desses tra- 
balho», oameradaraanté aijabaSoa a que podem oom 
vantagem HülIVor oonfrouto Qom es arligoa aiiniia- 
rsfl de proeadenai» parisiense. 

Rsferimo-noa a orna, jodeira de medalhSo e a uma 
meaadeoanlro faitõa da fragmentos de aipúa dia 
nossas mattas.   .     .'   > 

O asaanto o respaldo da cadeira bem como o pla- 
no da ras^a apresanlam o mala deliíadi' mosaico 
quaaaposça imaginar^ aobrsaahindo das linhas Ela 
gíntoa do dajanboas variadas firmia o miiiíei dot 
fragmentos da cipi) ; oirtíidos horizonlalmanto de 
modo a mostrarom/a oontaitura intírior.     . 

Só no mosaico ■'da'iuoaa .foram empragadca' parg 
maia de aolecénfas'variedades de cirái. 

Elegantes, solidai, "lendo a meama ulilidado ds 
mobília de uso commnm, ossaa 'arlefactos do sr. 
Anoagne BSO, por sobre iaao, de uma grande origi- 
nalidade o tem verdadeiro valor denorativo. 

Sondo abnndantoiiai ncasaa maltas e do faail 00- 
Ihaiti a matéria p[]ima da taas arlefietoi, pretende 
o sr. Asoagnaeraãr aoii Síses elementos um» nova 
indnstria naaional; p'ara a Biploraflío daqnal ji ra- 
quereu privilegio de^-'inveucao ao go/ernó. geral, 
mas... "' 

o reqaerimante foif lito bi tros meiad a o raquB- 
ranle ainda áspera deforimanto. 

Tâooriginaloomo. á mchilii do sr. Asoagns «A a 
morosidade da noaa» acfio adminialralivi I        ^j.-i 

riioMaui-iii-la do   *''«7Já'bd« 
BKaDSaiMSNToa   DESlMglii'xDoa 
'r   . "3S 'ill'-  .í--t'.i^ - í' 

lb63, que acertando o governo cm tunfiar 
i aupoiiiUenduiRii do inLipiuiito tegiraaa flo- 
lostiil 1 uia homem apto (j actiio, o major 
Manoel Gomes Archoi, o a.ugracntado o pes- 
soal in(.uiübido do plantio\o couaoiiiÇiío da 
floidsta di Tijuca, começou \oata a receber 
melhoramentos (.essando intikianiente, mas 
nlo aem grandes Lafor^os a deVitótaçao a quo 
recorriam dncrsaa industrias       \ 

Com razão cognornmado pii. dn ^'esla, o 
monciooado Ai;,lioi po/ nos ^urios^^'^'i"^ 
dodit-içiío e ?olo quo só so intui loiSP'^'^"^ 
par^ aar continuados einlti7ÕpDi oiíírC'"'" 
momjnao monos aplo o sr baiío do Bà(^'"" 
giiolle que (,om Lgiia! aotmdade admirÜB 
hoje a Üorcsíg. ' 

JMO do facto adrainveis os resultados qí£ 
tidos, ^om despeza relatuaraente peque^ 
npsyinta annos que conta o rogiraen Horeás; 
|tal,applicado, à antiga e,descarada mattã dS 
'Vijüii.a, quo cobre agora Buporfioie apprbxi-/ 
íhada de éõ.OOO.OOO-á. .■    - f 

Segundo consta dos competoatea registros," 
íêm-sido plantadas 87,868' arvores de lei, 
séni contar as quo ha sido.necessário repl^U: 
tar 'nem os milhoiros daa que annualmente 
sao tratadas o lirapaa, já na área moderna- 
raentd plantada, já na antiga matta, 

Aldm de-muitas outras tlmsido plantadas 
as saguintes arvores delui.'tlo iiotavois pela 
boUeza quanto polaoxcullencia da madeira : 
—jacarandárosa, peroba, arooira doParanà,, 
tapinhoá; .cedro^TOsà;;-,eucalyptus, cabatára 
(Paraná), fruetá d'Anta (Parauü), ipô, jaoa- 
rnndá ían,'jacarandâ preto, mato paranaen- 
se, óleo pardo, óleo vermelho e oloó jatahy, 
páo brazil, pecegueiro bravo paranaense, aa- 
golim ^ rosa, araribá, taroman paranaense, 
guanijnba, jacatir3o, teca paranaense, louro 
pardo, palmito, uvarana paraiíaense, pinhei- 
ro europáo, araribá, sobragy, arco de pipa, 
canelja, imbuyji paranaense, guarabii, catu- 
canhô, guaranhõ, garapiapunha, guaretá, 
goiabaira silvestre, içà, jacuá, jambo do ma- 
to, citj', oleo de bicuiba, óleo de copahyba, 
oleo muçutuahyba, pdo ferro, 'aopaperu- 
na, sobreiro, ubapeba, ubatam, urucnrana, 
vinhatico; cangurana, cypresto, herva doce, 
jacarandá cabiuna, jequitibá, poquiâ, pai- 
neira, tabebuia, tamboril, aroeira do sertão, 
canclla preta, canSUa liraSo. canella bata- 
lha, sanhaduva, laroman, vinkatíco de ospi- 
nho, angelim   pedia, bacarubii, canella mu- 

Deaapitao.(;Uníí-S-í',l>,-i,„,id^C«ar 
À*a.laiírima.s..i(-mS:-,,Jii,-»!.ra,aiír>.^-..^v,^--Pv^^^^ 

o.-Ar-íinrt.. -_—^jir!a"iii'.~e peiaa-faces,.e,    ladoaoa.do.iumontoa juntos, informa aoontadoriai; - 

■tiiitõ Lm a»casa-iig^fu 

TELEGR&NIMAS 
«^natantlnopla, 3G de Julho. 
O cholera-morbus reina epidemicamonte 

em Alexandria (Egypto). 
LoDdreH, »<« de Julho (a tarde). 
Chegaram novas informaçües acerca da 

morte do rei Cettiyayo. 
OsZaliis que nú correr de Juulio tinüam 

invadido o Trahswaal, foram completamente 
derrotados   ■ ' .    o ..■ 

Usibepa (f).venceu ematou .a Cettiwayo e 
■eui pnncipaes chefes. 

,   ■ (Agencia Havas). 

abraçando as miseraa criarigas, maldisse a 
tei-rivbl vida que pasaa. Tocado talvez de al- 
gum presentimento voltou ao rio, recomeçou 
de batêa em punho o improbo trabalho, e, de- 
pois de duas horas ou mais, nenhum resulta- 
do tendo obtido, ia voltar para casa, Deus sa- 
be com que sinistros ponsaniüntos, quando de 
repente olhou para a ar^a clara ou limpidü 
do rio e divisou um pedaço <\Q precioso metal. 

* Não era uma faúlhn, era um pedaço de 
ouro, que, vendido, rendeu-lhe eenio e tan 
los mil réis, »      . V 

Lê-se HO Bí-ai.ii „c..-tís   letiv^i* 
«Por convite   a IniCi^'oiraa  do   braços,   pad™»   ■ 

BOLETIM DO %k jí-b' 

^■DD..dr.   Affonso Ljpus , do   Miranda.—Communi- 
.quBEO à ealejuiz o qua uànsta da informaria. .'/,■ 

o VI«coiidè de ^aj^uuk-y 
O Diário ão. JlriiiWâíi -A seguinte informa- 

ção sobre os últimos'moinenfbs,do venerando 
Visconde de Jaguary'-,:      ' '" 

Condo d*Eu a^dfftjyóa que Mflrio pco—- ' 
CaVialbr-*"**"' ^^-íTva  de Sca  Altera  o ar. 
SilVf i?"* hOJff síaV coneelhairoB Visconde do Bom 

,^ríeia.  Baaurepairo  llohan,   Laonoio   d? 
7, PílírrFTànkirn-Darl».' NlcolSu Moreira e dra. 

..^jCoatae Caminhoí, renniram-ae no  dia   M 
L! K,„. A«. Urde.   na tvoOBraphia  naoional,  coroa 

da cidade' 

^Jf 

r 

„m.r. mnniolpal lume  alg"""» 

^^•:r. «v.m de p6.. .  .ode. «.mprehendem 

V, ,^»rljí í" ~ntr.ct.do o aerviso d. lim- 

..wJ^S-íi-"M íri"iP^" .iá«J.«»t«f 
^'^-^^JISW'MIK' r"T-'"d« kombeiro». «tiliB.Bdo-. 

^^j^W--^'"'-   • -' ..-- ■ 
^^I'iiiiii-da'wbiiMl da reliçto do dií- 

"■^nã aõ''«WTOitóí foi -nnMmeraento 

o horas da tarde,   na typographia 
de QoatrocentaB peaaoaa  das ma 19 d.stinclaa,  par. 
fondaraAaaociaçSo  Braiileira Proleotora da In- 

.Aberta a aa.slo designou Sua AltBi. para occn- 
pirem o» cargo» do BSorelanoa oa «r., Laonoio de 
Carvalho e FrinUin Daria, e paaaon om eegnida a 
Mpflromotivod.reoniao, qual «ra a fondaçio de 
om» aasociacao, lendo por üm proteger a .nf*ncia 
deavalld», idé. qna de ha mnito concebera 8 se avi- 
vira por occaaiao do Congrcaao Internacional de 
1'aria, nltimamonte reunido p«ra.oeoupar-aa daaaa 
imI^.■^tt»^tB qnestBo nomsnítaria. 

« No dia 23, depoii do jantar, ã. bsc, quei- 
sandõae de uma ligeira indisposição, foi doi- 
tar-se, suppondos'er'isso'bastante pára desap- 
parocer o seu" niáu'-ostaWHejidqja"-fiiY{1o'iin 
no diaseguint0i^.4pi;"^'^'ó Gaz<)míit,y>o,iíátõr 
.PL^oeesl^ádc o co;B,^g,ri-Èi^ado m'orto na cama, 
7.t!- ^UBi^ld'Wqua; se,deitara, tendoa-mao 
pousada aoljro a faca,..,»  ,' 

— wmo^^— ;— 
Alguna amigoa do fali ec ido Cariei Mirii de OlivJ 

promoveram uma ^anbaoripçaoem favor i^a^aua viuva 
e mhoH. ■:".-■„■   ,-.■", '  ,4Í^. 

Proíuiin easa anbsoripçao ^'quintia-di'.'riZiQOOl 
qua foi boatem ontrsguVi viuva, ^,;".;. 

A caniara doa lieputadoa áppro.vou, ^na 3' 
discussão do ori,amento da despeza tjdo^^minis' 
torio do império a seguínto emenda : 

< Os exames de preparatórios, ..prestados no 
lyceu da Bahia habilitarão pata'^a-matricula 
nos cursos superiores',do Império; » 

latinha, canella setíin, caboby vinhatico, fe- 
degoso, jaqueira, jangadeira, louro paulista,- 
magnolia silvest™, palmeira de leque, pal^- 
meira jjç,ira, páo pereira, ubapeba oaacndía, 
ubapeba sí>.pueaia.   ■ y^J^' 

Anno por anno augraenta o numei;(í/Se ar- 
vores plantadas, preparam-so o sep*oiam-ae 
canteiros, transplantam-so mudas Jíura os vi- 
veiroa, o ao mesmo tempo limpasse milha- 
res de arvores. ' '   / 

Em 1883 limparam-se 3^1^138 arvores de 
loi, plantaram-se 1,15;), s35moaram-se 24 can- 
teiros e a,375 raud^^oram transplantadas 
dos canteiros paranoia viveiros, onde existem 
agora ÇfirWa-^delS.OOO plantas om estado de 
ijírfafi transplantadas nas mattaa. 

O plantio de arvorea na floresta é feito 
methodicamente, exigindo derrubíüia do ma- 
to ailvestre, amanho do terreno o abertura 
de caminhos, além de outros cuidados. 

Actualmente , conta a floresta 16 kilome- 
.tros de caminhos, que a cortam om diversas 
direcçSes, aehdiái^lO kiloniütros do rodagem e 
(}. para cavalheitos, com pequenos boeiroa, 
escoadouros o.'pontes. 

, k.O^ pessoal-Ompregado nestes numóroaoa 
serviços ó pouco.numeroso; entretanto, em- 
bora as chuváãrtüírenoiaea dos prinieirosme 
zea deste anno houvessem.causado alguns es- 
tragos, a-ftoresta acha-se limpa e bem con- 
servados'os caminhos e obras d'arto, offe- 
recendõ o mais agi'adavol aspecto. 

RnjinuticJo Corrâa 
O numosiaaioia poeta dinda do todo nflo di'ion 

ainorloEorüm ai folAuruiuJS doaau OHpirllo sob a alta 
fiais&O Aa sírul lie /''■A/ de quando om vaio 
promotor dos juatlçiiB pu'ikaa da 3 Jotto da Bír-B 
fas jUBtiga no aou lalanto danando quo elle deserte 
do Código do ProooEso para as regiOea mala amenaa 
^e, poasia ospintilaliata 

E,   qna qnorani f o lolho \Bio   du   [oolo DQtbnai- 
DSla ' 

Damaia     Como diJa um antigo 

■ líSo fazem mal as Musaa aoa Dooloros, 
c Aoloti, polo contrario,  ÜJm ihaa v3o 
( Quo em tudo sorvem, part tndo aSo > 

E laao, plonamentB juetiÜi-B Raymondo Corre» 
Ouça o o lailor 

(V   Hnoi) 

yi.T aitorda. Deua, por uma fraaU'  ,.    ■". "',   '■';..,. 
inuvans a i'a"pioiiar,_,rÍ-aè;,v;.A flórojtí,    .". 

npo, o inssato, a nlnho^ anaa'nrrante,- 
...►jia, o sol <]ue tinye'a' aerrania.i." ■","     ' 
j4íaao Boorda, quandit   aeord. o dia 
w!..''3ao baahu d'uuro'du Levanta."-' 
"\      ■ '   ■",.   ■■■■  ■-:■■■ -.■"-■.■Í--        :'■■     ;.:■■:-. 

r,.\jiia ; vâsí Oi olhoB.d'igua,-piaS ." 
.íjiaá da  tem. 6 lyá fibrió»,   --'■'' 
ireria áonda  u fnndo, avario^; ■ "     ■ 

.troaaa Je.branai-'e.do vermalhO,   ■ 
■,Eíaa do nm.Baoara velho' ..-j&^' '■"   '■  ■■'   ." 
■'do mundo'planetário !.^**?í-< 

.rreasiiiSiii da" velas'larg.i, ■ ". ■.  ' 
V^formidoloaaàoar^gi.B,; . '.   : ' ■ .-J." 
ijVfandoíáa .Ínã(jlen"òiBB ;■ ",    '.Á./ 
'.eatja; enoiaatiaijs- ''"'"     ' " ''-";'' 

_      -raatarila frdans'Srinrio.' 'J-'^^- 
p:'êifmtò3fMS3^SÍ!ÍLf<-~^'''.   ' 

Oa aatB:!^!^^'"''''^»»'" '.prega.. ",■-,■ "V ■   '■■        :.: 
"Asbat(aÍSlj^°"í''"'"s fOÍrégaa)   ,    ".. 
Naus■BasS^f(ig' "^ o*"'"^"   SSOgrentoa }  ,. 
Feroz círplBói?'da faro-ea   '. 
HatalhBVl—bar''* "i^ífo da albalroaea  ■■ 
DB aza BÍntilin"'* " *''3''»  "o» qu.tro »8üto.... 

.".'''■•'■■í?;í--i '-..."' 
Comburíniãs' íiammivcmas bombardas,' 
Iifnea.-iBl'VaSd'-'i*''"* de eBiiingardáa; . ■        ... ;;■-■■, 
lístampidos,'"^"'''?'''"'"'^'*"B°fes> 
É, beb'ido'.aJ Pu'^orB e  fumaça,.  .    - "   ,.    .,,:.'■   , 
Napoíáfioó""'galopando, passs,',   ■'. „ ■       ,.-'    ,., ■' 
Ao roí.r d^ franalicoa tamboraa ;      . ' 

■■:^'^'-'' ■ ':■'■'   .-:■■   .  .    l 
AÍliari'*, " saque, as oonvu!(3Ba,.o  espanto ;' .."■", 
SeSá'at''P°' ^"^ ohammaa, de Lepanto 
0-viv da línfaie olarias repleto...      ,...,". ,',:.-., ■. 
Eoin^oB r Tudo JBBo, (>m quanto,  recolhido, 

,)Daus aiiuba, p ssa, o ^úa-llia ao 'ouvido,' ' ~ . 
o o roínor das B/aa do ura inaaolo I ' ' 

. Hòi 
Mi. 

■■"''   ™ Eitenui 
Longò^o! 
.Da eaon' 

..,i,Co."^ 

(i-í Meteui-ologlu 
;J  Obaerva;3aa feitas  pela eompanhia Caat.ralr.^ll  ' 

Gsgotoa no dia ^7 de Julho da 1883.     ... 
Latitude 23" _3i' 58" S.   Longituda  45' 63' 48"  ' 

oeste do Grsawich.    Altura acima  do.pream.r, do 
Baromotro 2,393 pés, a do Plnviomatro 2378,5 níi. . 

(O Bacometro é registrado em pologad*! inglaiM 
a daaimaea,, o Tharmomatro em gríni • doõini.s*' 
Fahrenheit). 

THÍHMOa, 

a 

9 h. m.  27.708   55.Ò 
9 h. n.   27.740   fll.O 

Moiima ds dl., 70.9 
Mminia da noita,'3Q.O 

. Radia çSo tarraatre, 29.5 
Chuva U.OO pel. 
Estado do siu ia 9 h. m , Claro. - 

»     »     »  » 9 h. n., CIBTO. 
Vento ia 9 h. m. e 9 h. □., nallo. 

t^ 
53 

d. 

nã 
D dS a ã-S 

■ii- B-3 S:. £2. 
515 49.4 .323 47.2 i?-        „     r. 
43.Í 43.8 27a 43.5 

■^t 

«Feí ver ^n. Allow qn« quando todas nenaiOe» 
cultas preoccupam-BB oom eate.aaaumpto, proco- 
rando aeaanvofvar oa meioa de garantir o íntufo 
da. cri.no.B radutid»a ao abandono e ao desamparo, 
nío podia o Br.iil oonaervar-se indiffarenle. e qne 
Dor laao íaíÍB nm .ppello i. todos os qne se interaa- 
r^ 1.  _-:^    «fl.*. .Ia «n^f  rmriKTn nar.O DOm eil- 

jm> 

áea^canaor. o bactarel Joio 
]èito'da Madeiroa, contra Joa- 

SniJ^^Morie»; wn «enhor, 
™^^ improcedente, quern» 
Vaãr-BÍtiegÓDd*:'q£ÍS£.g'«: 

~  j^ç^ da;.ciaaae: nota- 

Tm Tv:r fií*r".jL' '^-'-'. - 

HSi^A-- 
'^j^^m^è^^^^^A 

■g^v^~i 

Florestn nnoionnl.da 1*U"*^** 
Sao do Jornal do.Gonímercio aa seguintes 

iüformaçQes.sobro aflorèstaáa Tijucá; 
D'entre os aprazíveis arrabaldes do Kio de 

Janeiro nenhum disputa a primazia à serra 
da.Tijuca pela araeuidado do clima, varie- 
dade de luxuriosa vegetação o.abundancia de 
águas orystallinas,  '   .   ■ 

Sú   aa   duaa fornioaiasimas- ciscataa,  que 
alU podem ser ai'miradas.-dao  encantador 
aitraotivo  áquella vasta serra, onde ao con- 
ta innii mero aoa sitida  pittoreacòs,.,quáea os 
denominados Mesa dò Imperador, Vista;Chi-. 
neza, R"êcreiò:Moke,.Parquè.Cúckrftnè, Fur- 
na dê'Ãgaasiz,. Pedra Bonita, Circulo do Bom 
Retiro. Vista doá F/aqcezea,' Parque Lengru- 
ber.-tiigantodo'Rio, Parque Mesquita, Ponte 

■^ .■ ■ -.-V' "■■■'js-'^'V .   .    daBaroneza-"e" tantos outros de natureza iè- 
■■■.^——- ■---,.vi       ■ .'-hioioBa Ottmágnificenta;-:' ;.. ■   '■<.::■.-.-.'.■ 
ibiifo Sie»l;_.d.. "í'*^"     SitnacSo ^ dãs mais dignas de serein VÍalia- 

das éafloFeite nacional da Tijacai tao inte- 
ressaiite '..5113,0. poucor^'conhecida dò, publico. 

< Esta antiga raatttfíiSb.lfaTÍa sido mais pre-. 
Éervada:'~pèlã.õbra»fída;ídaTaãtaçao do que 
auahta 8 c ircu mdayam, ã "cidade do' Ri o d e. .la- 
utíiro.     .-'-::-;;s.".-'.^';-:: '.■y^'-^--    ■'■       ■■ 
.. Até 1861' aohou-sB- completamente aban^ 
doriada' à espontaneidade : da .natareüa^^^gpi 
nenhum regimerTfjue resguardá330_ ^dáspccsi, 
santo destruição  a .riqueza. florestal que-o 
tempo allienthesourára.    .     ;, '■  -':■ 
: Já. por êsso tempo.Vrâatt* mòstraya nume- 

roso» claros. <jüe.:"^cád»i-dia/áijgmentavam. 

to deit» obra humanitária. 
íLoío anfia convidou 8u» Allsí» aa pessoas pro- 

lantei qne.dbari.m a idé., par.,«a .nbaoreverom 
oomoioeioB insísIladoroB d. nov. aaaooUcIo. OOUT 
vltSqoi  presuroiamenta  foi  Boceilo  por to doa oa 

""íí fMBilo íoi brilhante, oonoorrMdo, .«lém doa 
ni.li,dUtrK!to.c*»ilbeiro«,  Blgnm.i  «inlioraa da 
BOM. .Ila.oaiid.d*:. . . 
. ÍNíopodi. Mm.(.r .MbBiaÍBÍ*»oi-*vai« «napir 

»lBÒíMBí.iilaeü5. «levfcd» aiiialo f.i hoor» • 
Sn. Altii» o er.Ceuded'Eo,qo». içloi?»•»qoanr 
IM MDtKlUeMpWuam 

Na acquisiçao de plantas. fj|g^ =-   "   ..í ' 
de Esci'agnole_e,rjr.ííiloiLi=La-Diipiii'ír-->:r"Srrfíarâo 
reratsíruiF^ D™ni.ímu_fra,-^j,^  valiOSO  ausilio da 
'parte dos srs. Visconde do Bom' Retiro, 
conselheivo Baaurepaire Rohan e cidadão 
Bernardo Pinto de Oliveira, a quem deve a 
floresta a introduui;ão de numerosos exem- 
plares da flora paranaense. 

Constitua, om summa, a floresta da Ti- 
juoa melhoramento utilissimo, e folgamos 
por saber que,o sr. dr. Ewbaiik da üama- 
ra, inapQCtor geral das obras publicas, a 
quem compete a superintendência desta ser- 
viço, trata do desenvolver a medida^ que 
comportarem oa meioa poatos á aua dispo- 
sição. : 
■ . SSo também devidos muitos elogios ao 
sr. major Francisco José de Freitas, enge- 
nheiro, do districto da Tijuca, pela boa con- 
servaçiío daa estradas que da raiz da serra 
conduzem ao alto da Boa-Vista e dao ac- 
cessò á floresta. ■ 

Succodoado ao verdadeiro fundador da 
floreáta, o major -írcher, tem o sr. Barão 
de Eacragnole ''dedicado a esta interessante 
creaçao aotivídade intelligente o perseve- 
rante que nos á agradável tornar, conhe- 
cida. .    .,-.-.       ■,' 

boralatotí*  da •«jaah.lto  „—--,..       .     ,, 
firrodo  aeoiía   »o   Urooeiro,  reUtivo «o «BHIB 

d. foi da 17.448ÍM0 . • de.naij d» SÍ5;<"Í,240. b..- 

Alguns doa presos .que a 23 do passado .se 
evadiram da cadea du Uberaba, passando em 
Santa-Maria, onde estava de pouso o pedestre 
conductor das malas da linha postal do Vijla 
Bella, roubaram-lhe os dois auimaea carguei- 
ros e o de montaria, Ootro tanto fizeram ao 
professor publieodo rausmolugar. 

gff«itó<»:.« n« dU 26,  n.  K.dol. d.  Madiaíii» 
d. cflrte, .primBir. coníot»neia A%á qn.pMtandem .i__ndó   O 'conaélHeíro MaiiOÕl Foíiíardo de 

ia' OB» 4i-«loB  Mbr» » tàM» ■oBBBei.d»,-^.MF 
''.^-..«•'«nm-harai   ■•, -.-■.-. •■  ~  _   ■ ;r' 
•.^Í»n»Úi*9    £ eoBfawnti», Blém  da 
alniBt.-■<>>(•'oBtr» f^fV »™V '■■,   ' „ -'- 
*^ai" Mi» .e*J«nie* •!-•''•••?'■» UKZZA- pr«.- 

S<nãia' e MoUo, ;p' ióiéiro miniatro da reçenjT 
creàda repartição d»;agricultura; fez baixsr; 
vát portifííi''dani'-dB" Dezembro de IHOI, 

'*"*"■ iMtrncçífea" prP*i»ôtflÇ(Í?ãlnd* em .vigor, aflm 

laslrãcv&o publica 
Eis o resnlt.do doi ex.mM, féitoa.haDt*m,,ptrft' 

profeííor.a poblioas !    ."-   ^i.'-  ■ ■.-','■ 
, Ap/"Waiia'píí"n»nMnie" ■'. ■ 

- MÍrl.'Emlliad»-ao«h.. \-.'-,.—.' 
^■:MMUM»gd»l.ii. dd»ainto».:--.';        ■:.',.■ ■';■. 
-,_'■ :-:_fi'\-';,-\pprireidã'f tiiÁpHimante i^';. ,:"■" 

■■'■ Uari.Bugfliii.'ds'-MoVwLobo.-; 
■ Maria FraEsii» d«. Arruda C.thpo». . ,'_-- ,\ 
■Mmiia io Cárnio B.ínal. .-■ 

'  Mtri.Jann.ri. V.i Pinto.. " ■ '-"■ 
^-Mari».Par»ir»dBAlm«ia.'..'   - . 
-'M»ri.-Rlt»:d. CMsUJorj»..■■■■.■ 
-■- lI.f>a^StBpb.ni.d.Co.t.'FlAru.. . 

Nuei(a,F«IIppia» LepM d. Silva.' ..      .' 
'- ;'-í--"v.'-' ■. ••'"• °r'*T'—'■-■ ■ -7-,""" •■''• ■ 
íÀ receita.da estrada da ferro Conde d'Eá, 

tio'meÈ'de FoTorelrõdeste annpj^oi de;., 
9.ití34$800,- a-dóspeza de õ4:ü75$BOtí,- sendo 
ò. saldo de 45;50.-$,194;. .;   ':':....,. 

.'ChBgBrBm,hont*m di eJrlB.'pslo train dã Nõrté, 
qn^reaü e tmntoi iadio. qd* h.vl.m ido . efiri* per 
dlr .rm.mentOB . S.' M, o [mpe'ridor. , 

." Diiranteòraõ^deJauho.-Satíiram pala bar? 
radoPorto''4,81':'piias de Tioho.'jv ',■,.' 

RocobamoB o Ah-nnak   a<(minÍ3l'-!it\oa, mircaixtil.    "'•-.'   '' 
a Industrial do^.Irapario   do Braiit par»,' o Íilnui)'".,iÍB',':" -^ '..'""■. 
1883, fundado por Eduardo von taenimerl,' • òrgiit'"' 
nisado pelo ar. Arthur   Sanar. -'^- ,'•','''''"'!■'.   ','. 

E'inoonlaatavel o valor  e  aiilidadá deat.obrá,' 
nnioa no sao ganero, qae aa (em pablio.do.ao Br.:^  ,-.■-    -. 
íil. -■", -.■.-' ..-'■' " ".'■'"■"'.■■''■ :•'      . 

. Tranaorevemoa o prólogo a   wlncnarÍ4,^.iç|atT^^-"".'" '.■"" 
"iLHAtíAK DA» ÍR01Ui''^':=i=^''^*^ "^.  o'^'.mii' T.''.  '--' ' ■- , .'   -.".Cv^lAa   DO iMrsBia DO BRA»II-.,;■.:;;.■. 

„     .: ip,.j^ 1" ' índice nimmaTÍo\. '. ■.■ . J-í;:.J.TC:-','...:V-^-1" 
As matérias daeta  obra  silo  olaailHo»dar_ptUl..: ■- 

provinoiaa a qua parlancam, e asgüem-aa Bs20'Prí!-  ^  , '  ' ■ 
uj ncifls do Império om ordam alpbabBllo., contendo ' -, 
uada oma 1 1" A Qaographia   a DaviaSo admiiil.tr.- '-■:■ 
tiva da Provinoia. ,' '-','.-"'',''  ' 
- 3° Aa Autofitfades Garaea a ProvinoiMii." ..u'^-,.. ;':'.-■<■ 

3.' Aa AntoridBdea Munioipaaay ao menoa  d«.C.- ■."' ■ 
pitai de oada Provinoia. '„■''■.   - ' 

4 ° At InstitnitSas, Corporaçffes,  EmpresiB • ,Sí>*. -■.'... 
ciedadaa   maia   iuiportantea  doa .mnQioipioa, íáM    '',-?i', 
quaes foi posaival  obler  i.formasBai  ao menol d.    /.■ .' 
capital da cada Provinoia ' . ■ '■J':-:- ' ■■■ " 

5," Oa  nagooiantaa,  indnatriaaa,-   profisBion.eii,';V  ■-■ 
faiendairoí e laíiadoras ro»ia  importante» d.írti*-'': :> ■'; 
paativa fregueiÍB,   muniaipio oa provínoi»;  .Iph.-i: '■■■-.:    ' 
beticamenle olBsaiflaadaa por ordem de  MQ» Bígo-■ ^ 
cios, induBlriaa a proflssflea. ,,'     '''.■, ^.5:'/í-,-.; 
paoLoao no 3" VOLCMI DO ALMAHAK DB EíUTABDO .VON-,./; ■'   . ■' 

LA,KIíIMK8JL .'..,■'■,*;'.''..'■-" .'-, 
Como na imoianíidada dds'^inarBB é iadiipeii»»»tl ,>«;^.', 

ao marítimo a BL'aior.A,, aoa.próvineianos, qiief/íjni'',''  .'  ~ 
a capital, é da necBsaidado abaoluta o. AIMAIIAK._\D4.- ■.   ;''., 
CARTE, e píde masmo. assavarar-aa qus   prOT.inoi.- 
no 00 estrangeiro algum ohag»  ao  Kio, por'qu.|-   ---  .,■■ 
qoar motivo que soja, aem, am  1* Ing.r, pargnnl.r; _■.... /-■?' 
ao seo  oorrospondenl»  on hoípêde,  • maanio .ntí.  .. "/ 
da  Bout»r-sa   »  mei» :—«'Onda'-BBti-o'AHn»nii,k.:,'.... 
Liemmertí tom . noviaBima adicío «m  o.s»I^Erf-,-■ ,*■ 
ciao dalla para faiar"Bi minbaa compraau ;r-poTqpB j.,', , 
bíoiBabeello que  nonhama  flrma  oommotol.Ioa  , .:    ' 
fabrica, qne «e aat abales a; a»oap» â red«o{lo db Al- '.■ 
manak; no dia de BDB in>t.H.{lo,- opportnn.man-v   ' '   > 
te, (ornado pela radão^oo rMpi«tivo  ipaotapaiito' :>'   ...-, 
am aen livro-mastr., alt. lüntadiL  eblM»ifle*l» ãs,'. ,^,; ;, 
aeo oompetentfl log.r,  t.Wíí ■mMmõ.,'-»Btt» ■ijf^f'--,'.-:")  -. 
íirad» • lioaneB, " ■ ■';."■  "■:'■."■"--■, 

Em aompa&ii;Io doi'Hfvlgoi qn« a, pro* iaol.B|) '- 
noa pr!t»I», conBnlt.Bdo-tio íre^a.ot» .• .ííBíHO.* ^^. 
maãta. moas. obrBVpeló^DeehigOD.ü.mutnBft.t^r^  .. 
t(o gr.nd. pronDr. • b*m'.iBÍm'pilai abM^Qlttt'W'' 
Mnim«ralq,i* certa, aa*:tIa:l}(A«foI*niBt«;líi^pN: , >:-' 
.■Molk.;'ttMõ«"^fBBa.d»-iioia>.-.dKari.-,ai:^il«(i--:>%'-'---- 
>B^aoBtiBDã;Ie'<)0 jUoiiiniieA da udrM,'* ;pNMBM'^^ 
Bbr..-qD. Um por âmVsrVir igntlnlBta d« BtJitoiXi;.;.'' 
M kaíaiai^dá eBrta qn. *ãl_ pari o' lBt*rlor,íuii«-'.'      .^ 
oomo a lodoeomintrciaiile^quirproeura ini,mUrM».M:;^- ■'■'■> 
nl çSt» eommireiaú oom'n-Pro»Íi»cío^,'.^:;-'■,■!-?;;'' ■.^':. 

Longe da nii . pretoB'tlo d. Jplgu^iaci MMpIlbt; 

£s^giã^ 

çson|p«nlilii.l»íiií!I«jB'"," -^-.'7 
O mamp d^ rwMitã • dHpM.'daaMtrkdftBd'.rai^- 

rp dMÚ'eoinpuki.<Itata2nlntB'rflSBlte4o,*Mafir^ 
tf* n b*luie«t«idM ai«i«ad* J.&airo. JaBto,<aá 

■ pertaitifliim.'Mii^igin: M'M>tnH»^'-MÍBW aÜ.^ .    .. 
trim.irei a MMBbmr qna );Mt*Bt«ataeBM«.ãs)Wv':: 

inalada, aiqaaaa ■doou* sanar daa.taãiaífDTr;-':'.' 
dtm *»i praanealdM...    .        ■,_"."-" ..-■-- '■';■■:■ í'í'.-;.',■"■:-",'' 
" ApreaentamM'.nau'BD aintè, a'prtaatplt';^!.:'''' 
Dm:tr.b*lho, qua da.BBO aoi .BBsaa'aoHpIatari,*';':.^.^.'. 
tptHaiço.ii.'       'j"^"." ■,""'.'V "-/-.".■-",■■■','-"iv:;- 

. Ram tr.b.lbai nain dinheiro foru. põnpadM pára ^ . 
eK^rjMB TainltadoB oblldoii a o pabUáaia.BBlw.'''.',,'' '-C 
BBpüE jíilnri cBmoantaBdat o fraatad.-maAk:ll-->'''^.' 
ealont.vel Julig. • Uaana.Tal MIò pald^ÍB-gsnli Vr. 

Maia <a%nl.uOO, diiemo., dBMBtM'nil-aarta*"^-  -; 
qnB«tíeB*iiu • pwdfdoi, daiahraasfiea'faraai'diri^X -.. 
gida.alcd.puU, .lé para logara«jW;BMÜal>a>Ó«';'''.•"■•■■- 
nbaêidoi do-Braiil.. v'i-.-y^-.-':--,''" :-,:■-.-.í-. 
'Pôr latódat* Ím(ginar-H o'trawMj'luauM .'--':>^ 

BnMtiptM qq* eod. dla:o'éèwaia,»W inâ'^énf?í'.:-fi 
ealsaUr-ia mé c porta daMM'BUUr«i,-~<ia.;*artB«j^.í:.o 
Í.aa-Vradwffo gMf., • •»tãõ:uriãê^%áínM'lnu't!'.y'J. 
Ma.doaaoiBoi »enQdaa.-..'-^í. .-i'^v''-'''-."'- ■■'•-I^-^."*■-■ '. 
IUòsbitúttã,.d.iirD.;HáláuM, a Útsla.ilaã»^' 

;:;í; 

n 
wiafO^ptaMBta tolan» natiá';M Mrii<ual|ã;4»^> 

HM ■tiiá daJualMa . ■.■":C-:.- 
^Maia"-'-■-'.=-".-   Ii73fl»|870 

-qa**i m'CÊm.W^wmm>f:aiS^SS^^^^-- 
w^-^ 

*aU ^•oaidja'aatta'dM';» 
haa'aaattaala' 

Ty>;-í>v' 



w: 
primiodo-o na falaro, Umitundo ao oatío R pubh- 
cagío do Atntanaah da Côrle 

FiD^lmanto, oampra-noH dir eatisfajSo a ftlguns 
aiHigafcnlçB do intarior, oiijoa noraoa nSn Bn- 
tMraiH na prouante BdiçiO \ ahogaaa foflíja aaaig 
natata» ji a> papt»s Borraípondoatoa Sí raspaolivan 
pfovindiita ttnaam sido xinpreaaaq purénj damort on 
aagalda ao iniiioS garal, pagina 21, » liala doa ra^i,- 
mo> o BsarSa s^tsn eavalheiroa aaloatas que pjra 
» edipEo próxima fatur»iaa tomarSiapnnlaniAntos, 
•Sa  d*  Qoilaoail-'OS naa geua oampotanta) lugares 

Jalgnioos am dâvãr flagrada "moaaioDar aqn» os 
v»liOBOB flflrviçDfl naa i l nprslisa Uraiilnirii fves- 
ton ■ eata amprozSi raoaahacanâa QAO E6 a uCkhila- 
dsi eomo tambam a. naaeasidada, para todo o olda- 
dlo, »jl qnal for o BBU emprago.-da poaemr aata 
importinta obrn 

Baigranda parte a papntandada deata pabhoafSo 
e davida BD lateraisa earn que os noasna collagas do 
todo) ai joraatB biaiileiroB nua aoadjavaram 

Agradeoando aordialmenta aous obseqnioai e oomo 
prova d» DOBIB lembrioga, e para ÍHier Ma. do es- 
tado Bm quo a impcauea 89 Kotia antra nsi. damoa 
na pigln» 33 a li«t» de toda» o« jarnaei, pariodiaaa 
a TBvlilaa qaa appELraaam ma prorlaoiaa, aom ladi- 
wgSa do aaaa em qao tar»n> íandadoB 

L§-aa aoiBraitl 
«Fomoa informados  da qae,  entra um oapitSo e 

um medioo do 7* batalbüo, daa se  um oonQista ma 
lenal, no próprio qiiartal,'aeado radomeats  deafei 
tiado o faaullativo 

«O ir niinlatrç da guerra dava procader a rtgo- 
roaa ayndioanoia d«Bls faolo, qua i um íriBíe attea- 
tado da indiiaiplina qua reina naqaaila batalbao, 
do qual, a]i£a, sa artajioon violeatamoata, DSI ha 
rauito, um oommad^alite diBtineto, e forçado & pag- 
■ar para a alihae doa inaleia em plaoo vigor de nua 
•aergia militar > j'' 

FallMia! QO i\t 2S''da oorraale em Jaoírtliy, o 
aitlmidd DBgDoiants daqãelt) praei, Jaié Frac'biBco 

Mdlta 

M aDu lu 1B Bd o a 
- '.O.BfVMaaotl  Ferreira Nimaa  dau  libsrdada, no 
~dla G do oorranta. [.a. oinco  esoravoa,  eúta oondi{Go 
di lWTÍrtm4 ãuíios.'   -' 

iOalxn  Eoonomlca' e  Sloiite  de 
■ -:-:' ■,:._:        ■. Soccorro 
O mòvin»t« do dia £8 foi a légninté :     : .. 

' ,Catiea Sconemiea 
63 êntradiu de dapbilto* '.' . '■■. 
iO'tetiradw .de. ditoa   . - '.   ..   . 

MohitdiSoccDfT» 
'-.E ftãprealImoB lobra panhoréi.'.. 

. 4 KBgalea d» panliDraa   . 

1:0(10(000 
1:010(000 

deapcs dò míniBtorlo da marlaha, quo foi appvava*"- 
do. tendo orado o sr   Carneiro d» Rocha 

Foi tanihoni approiarla, aom daljato, a omenda do 
BOnario ao projaolo Dnbro ■! aposoaiadona da Frnn- 
Çifl-o rjo PáolaSouia ' 

Püf ollimi Qontlnum a a»-liiioimiHo.do proioato 
"fl organisiaío jidia aria Orou " er VndrJi Fj- 
gunira   lli,aníi o rlnbülo adiaJ 

O tr  Almeidi NogJoirtt  aj.rehonlou anla hont m 
nma intor|>ollBçaí ao sr   miniatro do taipurlo Saaroa 
da loi do ortiíUBQto ilooraliia pala aimrnhlé» lagia- 
lativa da provmoia do S   Paolo pira 13S5—1831 

^ ^~—' 
Conalava ao JoJ Jia? do Comme>cio aa aagninloa 

noniBaçffos 
Do jQiz do diroilo do Camotá, dr Broun Janaan 

Paraira,' para   ohafa   do   polii-ia   da   província   do 

Do dr Gonoilo da Aguiar Botto da MOUBíSB para 
obafa da polioia da província da Sargipo   ,É.   Ãi   JS^ 

Da Barnardo da Caatilho Mala para inspSítpííla 
alfaadoga do Patíl ?Ví 

Por dacralo n 8,9íí de (2 da Maio do oorranto 
UQOO, mandun-E9 obiarvar o ragnlamanto latopns- 
oional de Bignana para prevenir abalroamentus en- 
tre naviDB no alto mar 

Chffgou anta-honlem da 01aago\T eaLa novo pa- 
quete da Companhia Nacional de Navegação por 
Vapor 

Veio commandado pelo oapitSo da fragata Mello e 
Alvlm, a trouxe 72 volumoe para a oipOBicSo peda» 
gogioa 

Foram sgrasiadoB 
Com a commenda da ordam da ChriBto, Leonel 

Martiniano da AlaULar, euvjado axtraordinario e 
míDistio plooipotonciano do Brasil na Itepublica 
Oiiantal do Uruguay 

—Com a comaienda da  ordem da CoQceigila o dr 
Eísnnque Coatdio Samioo. medido. 

.3111000 
2071000 

l '\:/: 

■''■'■-:   E' pequènioo, feio, amarellado. 
;■.   ;■ Nao medu raaisquü lim covado de altura ; 

-No entanto, a resaniida craatura, 
■. OH! pasmo: fáz-se 'um dia deputado. 

.:■, ■ , ,No30U corÜbró aspQísd/ã luz fechado, 
O..clarão do bom senso,nao. fulgura ;   . 

. ,   Lembra ura .lifião,-,á3 garras da loucura, 
■■''. Por violentoaccasao torturado.. 

■ Eutraadò na íissembléa, ura.dia.afllicto 
-...-:    Com a^fronte banliáda. de 8\iòK '.. 

■:"Pava'^ explicar.-a-auséaoiSjíeüi alto grito: 

.",«■Eu..: fui beber café!  » brada era furor. 
,.y; ^■■■■Mã3,'pBrgunta-sè:o que ello liouvéra dito, 

S6':B3ti5e3a6'a beber —■ oousa paior?,, " 
■:■■'.,;: ■■■".■'>■"■—■.::■'-:"    - ■" ,■ .-,        O tico-tico  ■ 

Foram arohlvadoa ca junta oummarcial os BB-^ 
gaintei coDlraotos ds aooiedade 

Qongalo Roílrigues Vaaquaa e Antônio Pintu Ta- 
melrão^pnra o aommereio da eanfeitaiia, na aidade 
de S Paulo, i roa.Direita n. .6, C3ra o capital de 
12:000$, aob a Qrina do Vac^quas & Tameirao. . 

Carloa Q^attnar, Henrique Angoato Winz.a Fran- 
CíHOO Jotio Winit, para o aoicirercia de commiaíSas 
do genoros do paiz e importação, na oidada da  San- 
toa,   provioQÍa   da 3    Paulo, com   o  capitai da  
1S0:000Í, aob.a firma da Boetlnor, Winz & C. 

hail Maria It^ballo a o aimmanditario Joaã Ro- 
drigoaa LoniS, para o commeroio de mulhadoi e gê- 
neros do puiü, na oldado do Itatibs, província do 
S. PanlOiODin o oapttàl de. liSOOf. aendo 1:400$. do 
aomo:ianditaria,..sob a Erma iadividoal do pri- 
mairo -      .■ 

Foi dÍ99olvida a aociedada que gyrava nesta prs;a 
ds Pereira & G. 

Hoje, £3 11 iioraa e mala realiza-aa   a   abertura 
da Eipnaifio  Pedagógica. 

A aeremonia far-as-í com tcda  a aolemnidade. 

Despedida 
D ^Qiiii Mirls Liil Voz Lobfj Loal Io njo fido no- 

cesHidada da roticur-Ba pjl-ji Tiiubalé pur' mcocj.- 
modoa d) sau Ia, uâo pouda, oomo dasajava, deApa- 
dir-ae pesaoaimento daa uaaiSitiüia.áia a-DlzaJa.~-õ' 
que fa. por «ite meio   . "i^l^W^í^fW* 

Cumara  AlüiiiCÍ(>aÍ 
Depoi" dopocnrlamonto dos nmros, an ter- 

ra' do 5 CaolanH Sm da Gamara Moni- 
oipal_, Pimpai-taO para cura m )(0breH ! 

í^        Especialidade 
^^ ^ara oa que toíFiLm, <!flrp£ de cabaças, 
roíjíos de Ouvidoi, atordoní^Õtíi, etoureol- 
nipoto da vjata, lastio aeio salf r s causa, 
dOrfs dn Catorango e iln-i loteslinos, do qua 
dnl e do mat di" PBCjndeoercla ou bemor- 
ríioiSas que â a uausa dp todo» ostea o ou- 
tfüs soffríineljtoB que affligeme tnarl^naam 
a Immamdaile, biiata u?ir dos Pój aati ho- 
morrlio^danoado dr C Fleisohomano, espe- 
cialidade que desde 18^70 que ô feito e uzido 
e    depois^do ceotenartB 'do boas   curaa    A 

■  ptlo elpIMao do,,hDiitflmj',..,,"■. Jj;., ,■■'■ 

,?-..>i';    ,'-'Boiiii<io.-. . ^,-..,''. i    . 
'. .■ ' .'ÃBlB-kõBtam, D ■>. Farnaadet d»Üaiilia jüBtlIl- 
'./-' MB om raquirlmaotoaDJa apoiamantõ, por ter dado 
:. -. ■ boi;*) íoi'.*dlado para honlem. -' 

Mal' partB'da ordem do dia foi  approvado ãm 2* 
'.     .'dlHnàtStiO.et^jáste da Siifía de' forçai  de mar,'e 
..-.'.Utriiaém.dlãõaiiloo da fliaçlo da  forjia'da terra, 

'Vqaa da'paji'cla^'ilrBr'o ar .'Corrêa, flcoa adiada.' 
Na'S>'pattB eontinnon a S*.diaaaãfSo do art.);!" do 

'       pTDJ«Ãi> d* reforma dõragútamento da  lei ^é 9 de 
.'.'JaB^n.dã:lS31,'0raràra os are.  Vieira  daSiWáa 

i jÕBiínBlra, fioando a dÍBauasI* adiada pala hgra. 

Ãni^liànlBmãieraBi algaiaaa obaarvacilei os era. 
. ~' AtmSida^'Noiiaeira, SoaraB e Gam,airo da Cunha, 

r'/'DipplàaeDlinnoD a 3* diacuBaloilo orgamanto da 

rnsiT^^--—^  
iffiÊ GOMIÍÈRCIAL 

'MBnÇA.Iip 
■ ■■ -^ > ■ 

DE: 8A.1VTOH 
.(''Z>*.«frf* wrrwfpoMfícMM '*tn Sanloi 

h'-.-. /"   SantOB, 23 daJulho da 1883 

.   '   .^n^endlnieiitMM A«caea 

■' "'. Ufanarão i 
■' --ID«: 1 á !fl de Jalho 

SEGCÃO LIVRE 
. Espirilo-Santo da Boa Vista 
Oa abaixo aaaignadoB, mambroa do partido con- 

Bêrvador deata fragooEÍB, toraacdo poaifSo clara e 
deÜDida, daclarsm qoe reconheçam por aen chefe o 
capitSo Joaquim. Monleira da Carvalho, a quom 
obdecerSo a oovirSo em tudo quanto for relativo ao 
partido. 

Espirilo-Santo da' Boa Viata, 30 de Maio da 
1883. 

Faliaberto RamoB Nogueira 
Joio Evanaeliata Pereira Cruz 
Joaquim Ribeiro Lalte 
ManaalEdQardoRamogNogaalr» '' 
Franoisoj Xavier.Ramoa Nogueira 
Manoel  Ciryaco  Ramos Nogueira 
Antônio de Moraes líoza 
Salvador Juatino da Oliveira 
íoaqnim Polyoarpo Ferreira 

' Joaá CiryacoRamoa Nogueira 
Manoel Antonio doOliveira 

. Antonio Jofiá^Bueno      ..', / 
'  "Jnffo Pedru Marcai Guedes    , 
,  Joaquim" Paefl do AlmòiJa   : ' ,.'     '• 

-'    Salvador MaaLsdo doa Santas: 
'A-.Joaquim Pinlo.dos Sanlos   ~. 

'•■  Antonio Joaqoim de Oliveira Rnoha 

>Ji- W'- 

quefoi mij{eitoao exarau da awa junta de 
hygioue do Rio do Janeircf que appr07on es- 
tes pós anti-heraorrboidariii», que sito uma 
aombmaçlo do mudicaineotoa muocentta e 
de bom gpato, Cada Mdro tmi o direotono 
lasignado peio'proprio u unico manipulador, 
Luií Carim do Arrudi^Meadei, que obteve 
acoiiae-'sHo'impBrial em favor df s&u prepa- 
rido Cada viflro cuata 3$000, nos Begumtes 
deposites 

Rio de Janeiro,StiyaGomí:s,&Ci>rap.; han- 
tos, Tbüophílò Meadea; S. ■■nulo,'iJe^ 
bi^e It-in&ò& Sampaio ;Itú',-'Jo3ã 
Mundes G-aiviío; .Oarapina-',' .Ilèriiardo Levy ; 
líio Claro, Migual Hiualdi;-S. Carlos dij. .pi- 
nhal, (parlo da estradada ferro ),-mí phar- 
mácia e laboratório do proprietário ,da-.for^ 
raula abai^xo asaignado, quo Yaz abatitúento 
iiosprG(ipjí!=íUma diizia dç. vidros 30$00p e 
Sp% do abatimsato era - numero de .50, vi-, 
"dros. ■ '' ,■ '   ■   •'■■■"'■" ■■'- "    ". 

24-20 
,tDi,Z'ÇARLòH Da'ARROb'A "MENDBS. 

_::2"Vi  por s. 

'V EDÍTAÊS 

jtnbuiutcs, que uSo aa achm (juiíçs,'"»compV 
lecer dasdo jâ nesta repartição jara pagir 
iinigaYuJmonts SõUB debiíog, afim du evitarem, 
a es-ecuçüo ("'^^■^f 
^^hf^curariaJoIa'zoiida do S PauloT-l^de 
Ttgho de ISbS 
■- "^^ Al/lejo ilnolomo da Cosia, 

IO fiucarriigado do ajipedicntn 

Arromatacuo dn cÍiaoai-a alta, 
no  bn!i-i*o   do Tatuapó,   pei* 
tuncoate úliei-anç-a <lo llnado 
Tltouiaz I^iiiz   jUvarea. a de 
outi oe bectH nellu ei^letentea. 

Oa confiiimidade com OH edilaen hojn afflxadoo, 
laço pabhoD quo. no dia 28 da Agosto proiimo, Se 
11 horao.oni a chácara acima mencionada, se fari 
prai;a para arreoiala^flo dn moama abanara, que ce 
Bcha avaUada em (30.SÚDtOOO, doa bana muveiB neila 
BiietSQloa, a doa aogaintes aniraiBs 

4 bois oaireiroa   avaliadoa   por       260t 
1   novilha, avaliada   por 
5 oarnairoa, avaliados  por 
5 oabntoe, avsliadoa por 
6 gannoe, avaliidoa par 

S  Paolo 27 da Jaliio de 1883 
nuario Vormr-i 

'4êÍM Lsaxi 

am 

111» 

-O aa3r\»Sa, 
ò-i 

Arrematnção doH bexi* JoaovelH 
e iSe> objcctos do protín^^buro, 
IneliiHiie   nove   bacrãs, per 
tentreiiteH   &   bei-anga    do 
finado   Tbomaz   L.uÍ2    Alva- 

'loje  affiiadoB. 

sou iiiuvjdqt^oaandtiin.rezitè^t 
ailHHD iiH egpéja 4a ConsolncT " 
m  horus  da   manha  do^lKTJ 
corroute, pela  alma, ao^mCiSt^üi 
''Imea Corrâa   Cepelloi». V'-'alii^i' 
■ou pnapaiutiilita* aoai9dBin.ã«^j^1í 
soaa de aun atnlaiade b dado Silac 
para esto octo de relIslAo e SSíÍÍT^ 
dade, agradecendo a* nemtmwi» --—-•"■'' 
voin tanta  caridade aconir~' 
rain OB i-eatOB mortacw do^i 

O dl'.  Eulallo da^ <^oata 
valho « fllbos, a 31 do correaf^fj,-, 
1° annivei-earlo do ralleclmoiíÍÈ^; _ 
to de Hua'eHppaa o m&f,   Ata^M^M^, 
lia Bemvlnda da Costa'' Carvar^S^^ 
Ibo, mandam rezar uma mla^%\v4^^ 
na egi-t^a do nosai-lo am » ItUfB-'^ 
horaa. ,' '^-S^ 

i 
De conformiJade Odm 03 oditae^ 

fajo publico, que, no dia S do Agosto ,proitmo, 
li horas, em o Bsbrado'ni 36 da tna do Ouvidor,   _. 
fari pri^a para arramataçlo de todoa 01 bans movela 
abi eiiatenles e doa objagtoi ds prata'n  ooro, em 
anjo numero ss aahim incluídos oe abaixo  menoio- 
nadoa 

Um» mobília, a Luiz XV, avaliaJa por i BDOÍOOO 
Nove barras de onre, avaliadas : 

Uma por..  532$i06. . ,   . 
-  -    Ontra por. -.  '': . .    '.    ,    ;    4681503':    '- 

Oolrapor . ■.    . ,-,■='.', .    .   1Í71579.;' . 
Outra por .,   „   ^;>'.. .,-■,    . -.H7Í390-.-' 
Outra pnr ,.'...-,-.V' .■'.',.  '.     Q0tS58 ' , 
Outra por*.■- .",■-■  .■,■.'.■.."-.     74(Bfl8-'-  ' 
Outra por   .     .........     '29t»ÔQ 
Outra por   .    ..  ,    ,    .    .    .  " flljl90' 
Outra por-.    .   .'   ,    .    ,"-.       8(385 

Uma caloihe com nma  meia   aalaobe,   avalladáa 
jnntaa por ISOJOOn . "..,.■, " 

Oa bena tie acham em poder do ia^'ontarionto dr. 
ClatoeiLte PalcSo da Sooia Pilho, onda podam «er 
viatós, e DS avalia;i1aa no aartorio do abaixo aaaig- 
□ado. 

S. Paolo, 27 da Abril do 1983.—O aserivflo, Ja- 
nuário üoreira. 3—1 

Um amigo do lInaiiao^enaÍlW 
Vlsoonde   de Jlaavíory oüinílS 
dlKer um 1 mlaau ''pelo eterào' 
.desoatiBO dei>tuite .almaíJao d 
ao do correo£gW»:ii!|«*_^„, . 
manhã, na mé CekttkofÍir»i,-'cÓTa^kMiti 
vidando pai>u assistirem-na oí^St^ 
amlgoBdolllustre.'flnado.   . ■-JikW^ 

Üs aoyo'progranfflft pulDs iiimti. . .v~' 
' -W ooHMtí^Víaao ^^^ "■■;';:.':>;.V' 

ArauürciGS 
o dr. Domingos Antonio Alves ^Ribeiro, juiz   —     ..,. 

de direito do 3= districto criniiuai da ca- Eslratlü (Ic Fepro Sorocabana 
pitai de S. Paulo, etc.       ; ■:      -  .■ 
Polo presente faz publico qua.'teudo desig- 

Festn de PIrapóra 
S. Paulo á Baruery.—Nos dias 3, 4 e 5 de 

nado o dia 13 de Agosto próximo futuro.para Agosto, alem do   trem   de passageiros das 8 
abertura da 4» sesaâo ordinária do'jury deste horas, haverá accomodaçOes no trem do car- 
anno,   que  trabalhará em  dias auccossivos, S"-^' quo parto às 8.30. 
era ópaço^riacaràara (nunioipal, equetondo- Baruei-y á S.   Paulo.—Nos   dias 7, S e O 
so procedido .,aÕ sorteio dos 48 jurados  que haverá accomodaçaes no trem do cargas, q'ue 
devem servir lia mesma, de eoiiforraidade cora parte de Baruery ás 12.35e no do  pasaagei- 
03 arts.  326,  927 o 323 do rogulameiito n. ros que parte ás 4.23. 

Ao Egreííio Tribunal da; 
.-VTV" 

Relação 
FraDoiseo da Sooza Carvalho, oomo prooorador de 

pLinoiano Pereira .Jonior & RicdeB, ag-tfavou da 
nma Bootecça do dr. Luperoio da Etooba Lima, tjua 
julgou incompetente o juizo do commeroio de Caga- 
pava para neila sar propo-la ams. aii[So ordinária 
que aijuallOB propuzuram oontra men oonatitaínta 
Thomá Mendonça de Vaeconcollos. 

O aggravo devia ser da instrumento, mas aquoUa 
procurador fnz nma aimplea petição, nua pediu o 
iDBtrnmanta da a^gravo ; deu por pina e por pedras, 
fos OH auton sobirem ão juizo EI quo e este mandoti. 
subir ao oollendo tribnoal 111.. 

O mala engraxado foi sobirem os antoe origl- 
Daeel II.;. 

E' natural que o collendo tribunal aSo tome 00- 
QheoimBDto de (ai B|{gravo a .. fai;a o qoe de direito. 

Caflapava* 25 de Joiho da'1883 
O advogado, JoXo CKIHA. 

Dous-Corregos . .      .^ 
PARA  S.   EXC. O SR. PEESIDBNl'S DA- 

PROVÍNCIA'LER E PROVIDENCIAR 

120 de 31 de Janeiro de,1843, íorain sortea- 
dos e designados os seguintes, cidadãos., 

Fregxiezia da-Sé 
1 Antonio Luiz Tavares, ''" 
2 Antonio Piato Alves, ;.   ':J"    " 
3 Alberto Carlos Ferreira'de Araújo. 
4 Arthur Gomes do Oliveira Campos, li 
5 Carlos da*SiIva Araújo. '", ._ .i^i" . 
8 Dr. Climaco Barbosa.', ,,:,.    ,,■-.■"■* 
7 Eduardo Vau tier,  .,                -'." 
8.Dr.'Ernesto Mariano da Silva,-Ramos. 

- 9"Fredéri.có Marcondes Stockier. -'     ■*' 
10;'Francisco L^clo do Oliveira^Netto. 
IK Francis CO Aatoiiio Nogueiràív-O^,,    ,..:- 
12 Florencío Fernandes de Oliveira..' 
13 Guilherme Fuchs,     ,.•;■        '     -'    .1. 
14 Joaquim Josà Rodrigues,   ^ ,1':. " 
i5 Dr. João Bernardo da Silva. ,:■■ 
16 Dr. JoHo Thoraaz Alves Nogueira, 
17 Dr.'JosèEitacioCorrâade:Sà.üjBenevides 
18 João Francisco dos Santos.   ,.''■    ■■ 
IO,JüíCo José Pascoal Junior.  '       J,*.. 
SO Alferes Joaquim Leite Ponteado; ',_-:*..,;■;; 
21 JoEEo Maxlraiano do Queiroz.-Moreira? "' 
23'Luiz Gonzaga do-Nascimento.' ""--'    -* 
23 Tenente Lino Gonçalves Pores.^ ' 
24 DP. Luiz do Oliveira Lins e'Vasooncollos. 
25 Major Manoej.-Antônio de Luna -Vieira, 

Frfgiie^t^' ãs^Sanla Iphigçiiía 
26 Antônio Pãosde.Bãrros.   ,   .'yt:,^ 
27 Dr. AntorilÕ-Erãnçisç^do Aguiar e Castro 
28 Barão do Mossord.".-''^ ■'-}■  • 
29 Capitão JoSo Ildefonso do Brito, ■. 
30 Juiiò. Alexandrino Eatoves.   ' 
31 Jõsá Antonio Tbomaz Romeiro, •- 
32 Manoel Lopesdo/Oliveira.      ; ■, 
,33 PedríVÍlvaroa.Goàtinho. 

Freguezid áá Consolaçãú.y 
34r,Joáo Xavier Vieit-a de Moraes,■.■"■, 

Freguazia d\ 

Seleota doa  quatro'antoras,  Elareniano,'J. 
F. Lisboa, â. Õaldig a.Qarrel- . -., -    - 

Fablss da La Pontãins    - ' i. .,,•   -   - .,- 
Histaira do Charles  Xjli par Vòltaire-    - 
Evftrigelice,   by Longíallow-,  -   -    - . -: 
Tbe Vioar of U akefleld, .by QalBomithr   -^ 
PontoB do Philosophia por nm antigo ira- 

fasBor e eiaminador deata diiaiplini'   '-_■'= 
Arithmettca de Sd, Algebra,  Geometria a Trigo-^ 

Qomelrir de Ottoni,  Oaograpbiá de  Abren,'«'bein' 
asatm todoB 09 demais .compêndios adoptados,' pbi'' 
pregos dimiantoa, a venda na lirrariada     ,' 

Teixeira ^ Irmão 
54A--BUI d«   S. Bin(o~Bi 

1*500 
.1*000 
:'11000 
ifiwo - 

,1*000 ■'■ 

J»500. 

Sorooaba, S8 de Julho de 1883,       3—1 
G. Oetterer inspector geral-' 

AlJuGA-SB as casas da rua do S^'f^'My 
Braz ns, 10. U e 16. Para tratar á rua de i —^-i-iii 
S. Bento n. 77 (chape 11 aria), 1 

alt. 5—1 ; 

A. antiga fabrioa de earroa da Carlas llMHm-- 
barg, mudoa-ae da rtia do Onvtdor n, 15 para à ni, 
Viata a Cinoo da Março a. 10, onda aaptra Mnti- 
onar a merecer da sana amigas  • fragoMM toda' '• 

Á Ibrrta ^vM» h Oomp. 

TSEU&O 

Pela quota do fundo de emaneipaçao^__d^T_^§;çJaudino ['into àò-^Mv^vA'-^--- 
l,       . ■       ;tinada a éstomunici^aí^atSnííÓrtadoaos "~-=\^ f'''^il'*''^^3.f7a Penha ' 

394;6ofi71õ "      '-■---- 
:,> 10:^ãtflSS 

"N* nMna parlada am IS8S 
r. J-:- H«fa tU-Smdatr- . 

• .  -Dél-aM '   - 
7lH«í^4/--...r.-s..-  :■ 

405-3031340   - 
609,313*083 ;-.'■: 

■iri.Sft*818 

8í iO&IBíO 

.-"'.:. ■■^45S'J;£—■ ■'''.''■!. .rxkjl''::-?■"'."j^;,s?^"^',lfôao  termlAute'do.irt.^ 44-do, decroti 
-■■■;:.*;■■ ;^..TÍ^:;;:^-^;.:--';/^ Ndv&mbro ds-lSTSi'/qui 

escravos seguinfr 
João. p.ert^ontó k orpha Rufina ^efdrina 

NDgueirai^a*u5todia, pertencente a José Pu- 
TSwâ-uj-ooiedo e Silva, 

As rúspectLvaa. £arías_de_libeEdade forara 
entregues era data- dg^l7 de Novembro do 
I8S1'; e, no ontrotantoi atã.-tioje os intõrf asa- 
dos nao forara indemnisadÕs .-da importância 
dosaas alforrias, apezar !-ãé^^aüa8'.^judicÍosas 
reclamaicSes 1 Esse procedünonto; por parte 
4o_governo, como. cohoiUàr-aaVcora a dis^ 

"""' ' ■ * ■ ■ • ■ dücroto 
que 

33 BritabalàííJ^raiiiiifíg-co pereira.; 
Vtiíu dis. dfi^eição dos  Guãrul/ws 

37 Antonio José Fí-eitas. .%^ 

CUTU 4* p4^a &M-ta»aljãd'a>7rD 

.' -■ -JBaifwiíiiotaajwaii Pattipiri'-uiH^CiHia 
ii.CinU,i»fAnaOl UaieladaaaMuMa.da 

'~ ~i'Bãia^iãj-UMJFaM.-da Cardiff'.- 
HMO ftlsM dé eliapu.da Juae«Ia, tT eaiia* dã:f*r- 

-. ^iifaáaVéBMO trtlhoUB'CampBBbia  SarosabaDi, 
. .,  ■_-?.-,i^,^- -:..>_    ,,'-.j^..   ■■---■, -, ---..;..,. 

•. I"AUí;O 

ÍV ■■èMTIBW''- 

.XEltèteMtlko.   . 

y?MÇòa 

. _iO0 

4*000 

tfO'D 
xeao 
«tano 
« 

0*400 
stsco 
SfOilO 
!t400 
5Í00] 
31100: 
BHUO 

DHIPADB8 

«idalSUloa 
>   »    ■ 
• 60 Utros 

.■■-■» ,'-'-■» 

'■;■»• .■'»..■ 
'».■' > . 
«»!-»■!» 
'.,*' »_ -.»■-. 

>:"■,   ■■,•"■• 

» ..»>-■.,.»-,- 

»",■;»- ,-">-.' 

»■»"".-. ,7"»-,-,- 
.»,'•■» >I-»'T- 

Decorrido  ura mez depois da ei- 
pedijao das cartas,dó "liperdade na 
fiirmadí»arf,'42,;pelaathesonrariaa' 
de', fazenda'n'as província!, ' o pelo 

rtbeaouro n^^ Carta,  sarai entregue O 
■preço  aos iqdividuòs  mencionados 

-;^'i'  .' voas ralocSesdoi juizes da orph^os, 
■jísí.. . ■ .etCj-eW^"--'.'- ■ 

^,^^8«ne1hante desrespeito ^ h: lei,' é ã fortuna 
ílbéia, precisada prompta reparação.. 
V.A^a. eic;--ò'i.8r," presidBute"'da. província 

cumpre providenciar, -, eipedÍndo:òrdem para 
o pa^meoto, nos termos, do art, 43 do citado 
decreto.;.-,- :,.'.,,"■':■". j/T,-.-       ""•< .. 
.   Aasiõn ainda códtÍQuábiaâsperaros ~ 
2-8) ■/^[':"- .Prejuãioados^." 

. Dous-Corregos.,S3 .do Julho da.l883.i^T- 

■ '- Fvegueziti da Juqiici'i^ :- 
38 José Fraúci3(,Trde"A:na'ôtdaT""7;~~~ 
39 José Joaquim da Silva,'       :.;.-. 

Villa de Pàrnahi/ba :- ■"':'''.'"■ 
40 Antonio Joaquim do.Olivelrâ,: V.: 
41 João Rodrigues d'Eoio.;-.. ,:;.í r   '. 
49 Luiz França da .Silva Guerra',^;-      :_■ 

■43 Manoel Marqnes-.do Carvalho'." ':'. ■.-'■ ■ 
.-.;.    ■■:■_- .Fregiiesta dí!-S;rBeriía^dò■.'~ T'- 
44. Agostinho Pinto:do -Mendonca'.-       ■■.'■" 
45 Baptisía OrtÍ7, dá Rocha.     .;..'(,' 
,'"■   ■      ■y   Vüla de Itap^'-'rBi']ii\-:~.r'.'. 
:|6. Josô.Pedrozo doÓliveira",'''''*'^-:^: .__ 
.'    .    : , . Villà de Santo 'Amiírõ:\- ..-J   . * 
47 FelippQjPedro.Lahorde,Auras;i'^^-.'-.S;!.'^; 
48 Lncaa Evangélíétã-.tlaáChagaàl^-V^^íív; 

Cireo .Uruguayo 
^  LARGO. DE  S.   BENTO 

Eqüestre,    Gymnastica 
' '^è Acrobafiea 
DIR ECÇ Ao 

Cl 

Aadrí Valintlm & Casall 
HOJE: t  HOJEt   BOJE; t 

DOMINGO 
Ultimo daflaitivo espactaculo e   da 

grandiosa pantoraima intitulada 
rs- >^ -!=« TT^ A T .T-^T 

Ultimu 
Adeus da Companhia 

PANORAMA 
HOJE nOMINGO /       HOJE 

Cimvida-Ba a visitar esta eiplBndide PANORAMA , 
onda  ee  acham  raunidii  oansas/maitas oaríoia*. 
digna» da tada a atlenpao. ./   ':,-_:-'- 

Viata» esòoIfalclBB e/renõvádaii -   ' 
todoR  o«  dias 

Principaes eidades s monumanloa do maiido/'    ' 
Todas as noitea as S horas. /     - 

Grande sessão mágica 

Entrada   ----.__   IJCKW     --• 
Crianças - , -    -   -    -   -   - , '(500 

- Aa orlantas manoraa  da  Q faonoa aaompaoliada 
' Dlo pagam antrada. 

,. -. p.i*:.^,.; 

-.:-.-Tfi,'. 

Companilia do Tiieatt-o^Heci-eio Draraatici> dii flòrte : "^ 

i.Toi,.u>í- 

Domingo, 

EMRREIZA. E   IMRECÇ^Ç/ 
<«' 

.InaV7Í^t,n|.-|i Vilr>- ■ 
Í»-i» 

or Br-aga  Juni 
i9 de Jullio 

IM 

"":i'''.J": 

í 
■;3r V^ív;^ .... m 

Administração com.dinHeiro 
sé alguma casa. particular, mesmo foráòu 

faiendãíro qnci poasná fortuna, embora dereiir 
dõ,quein.qaein lbo''Amji^^oiaegg^l}os,J^•_ 
ütudá''dinheiro e tnDaIluiitdé!7,jnntKÓíàate 
pm^dèíenTÓlvimento^- tia.4nani;àoèttò;fl wfa' 
JiiVDÜ1 -;melhores "cóndt^eè^^e: MlIbçar.ém 
bwmaFchiqnal^aercasa/quo niõ-^;:^^ 
.tM)VliII«Vdo. elementos. Paravindicse^só^ 

Todos os,qaae9,eoada"nni de*'par,.aí-sSo 
convidados para comparócerem_:nO-'-m'eaoio.- 
riadp paço da, camar* manícipalr" a.o'!çoferidó' 
dia 13; de'Agosto-futtTroòni diante,''pelas 
lO horas (^,-.,manIia, até qua sêjaíã-niasma 
sessão encar«aa,.sob.as"penas"d»Clêi'aè fal- 
tarem,    "-.:-■ 'f,-'".-\í;.-V'-'^ - ' !-.-.i-: ■ 

E, para qiiá .chegue .a noticia; -de -'todos áe 
passaopresanta qaaó.afflxaâo-noáJOgárea do 
costume è publicado pela imprensa. S.r-Paulõ,' 
18 dá-Julho de 1883; Eu José Moreira Lyrio 
escrivão interino o"escrevi. '." "■•ly-t-i-' 

: SomingosAntonio ÁloMJlAbéirò.: 
.Está conforme;—O eacrivão-interinoiJffe^ 

MoreiraLyrio^v-r: ;-r^;      -- ~'í^^'^^\'r' 
CÓbraiaça AmPsaveL daÃUvida 
.,J^.pV;y_-^.;;:'-...:>i,e^|Vgjl-y.,-:-&íí;._õ5Ç:^; 

-.Dõoi^]éia'do'ilIm.gr.-Ía«pMÍtõi',-iÍ^pabÍÍGa 
gde eaU .w.vlí4nidanió BMET-^th^nriri»'» 
djyLlÃ-áctíM%piwveDíénta73ãi'Iinp3r(ilâ^^ 

.;obr^rt,^'do:;tK'SíÍ^Í;4Ír™"  ^ ■" ^ "'"-}' A'»"'''»:^-»»» Fãha. ««,1^^*^ 

m:';^í5:^ííd:.Sn a^^íi? ^'^'«-"^^^ 

v->,-i-'--' 

H^ íi?^-^"' põ>'ra*»-^o elementos. Par»xiiMlÍMfiiJfflfS(^ íÕaír^jreâlaU ii^«s&í4i>:É'BroS«^ 
l.#ku^::...,;:; ^Í5ri|^rii>d»„Bazáraid»CTrt«cõin.òw.fe. ao!àicniVb«Xdw-'ãtortÍMoí'dò^487|l^^a7l; 

,I'reço«--é boras dp. ôbatome. '^ -;:"/;'■-WS^í^' 

■■-"'■ t' - "" " ■■'=^'^- 
r^íi^t:l';^i;^'r'*^'^'»"'i^™>*s.BaMon:39,.,ü^.i.d«.Bt;4^ aaã Nonaá adspaiB na thaatio. 

Recita  eni béoiáwiíí á^ 
-   '    - -     -..■-- .-.■-   .     -- .    ■    - -"..-.-     - -■'  . __-^ ...',2. --'.-- '-^~-.i'y.r*.;''. '- .-<3Í-.-.f"_-ic_..j:.v,?'.í;;:.-J 

i..^<,. '- 

f-SíAr2^a&^^ 

. - .....-.-.^:.;;Uc>.■rl-s^^.t^rçe^ft|Mi:;alv^^o.-.c»É'i* 

UCTl««,:«<ate eaplUL —       -"-      -    ;—-.   ■  ■■-■■ 

^^^^è^^^íét^^ê^^^. 



W- '- '■-^-Ti;n-'|'.":i'-;'=i?r=i3;,TJt^.>ji_i¥ 

--:! 60RR_gÍQ-yAOÒOTXilíO-2á:j9 ;JiilhQ:te'.;'ãSs - ::: 

_  '■,■■■(-Aclvogndlo'■:■■. 
|í-^-■■■■':■■ ■■■■ P^^.''-'ÍTÁff^'í9"^í°''°■■■í''í."■■Si■■,'n>'Àlbuq^e^q'^o' 
feSÍ,;l''/i.   ^.i' soü\oacriptorto, i'.lVayesaaida-'Sen:- 

l',;;;V'íãfii'"õ,Qdé-'sorà-tíncoiitrãíiò.das/lO horaa'da' 
■"  ^j;:"manhay;!4:"íã:Jãrdo.v;V' '   '■- '.■'"■■'„■;:■"' 

^■;;v;^ R'õ3!daQSi'ai^aÍ,améd'a' .do „ Triumpfió; n.' '3..-. 
iw.^'^^"**'***'**'*8"***""'''''''"í'''"'oEgydio da ofi- 
Sí^ír^Sí T»'"*"■rvslhoeJoaqQiin Thimotóo do AráuioNot- 
^•>>J;-l''l°--r-Ewtiptnrlo.;riii do' SenadorFaijil'a. 33;-" • '.' ." 

> ;.    O dr.) Igdacio   de . iWeaqulta 
mudon o consultório,para a rua da.Impertriz 
n  13,8obr43o:-;p6'ia3 2 hora»;todos os dias. 

-1-'t B *3.A II Jü 1IBT A.—Padro   lUmalho   doB 
li ^ r^ A^BOWJh «ompetBatémsnte habilitiLdo Bxtraha callos 

,'",tiw   M« muim» porfaijao e delioãdeia. Attattda á oha- 
jJ-jT''■i»»dM, twvBiBi-dft QatUndttjai^l.   "-.■   '    ■ ■ 

í^^í^/ Um mszJ 

U' 

Delflno Rluhelro de UlhAu Cintra 
e Qnblel Iklas da Silva, adv«gadoa.—Es- 
Bflplnflo ata C>tamnBi.'r"na Amarica'.n. ao.    . 

O advo^aild dcCiato Fercaz 
—Bgpyptor'" pa travessa da Só n. 4.,. 

ADVOGADO.—Ur. Joaé £a- 
Mknialão do Ajuiai-al Pllbo, A.m- 
paro I       <-.;^,..  . ■- 

ADVtftADO BR.<:VJCENTE FERREIRA DA SIL- 
TA « Mti(it«>)or,taiiãnte-Mrónel Rophaal Tobiai ds 
OUwlft MayiiBiVláfèo^aa Kl^tia c. B.'      ' . V 

MnuM Elisaltâtli , Pellisalor, 
parjtfilra ftaufseza. Rua   dé 1^.- 

 loo  Hoai«eH(ipatbB>—Dr. I,B<ipoIdo 
fUffliM, munlfakB dú 10 ia 12 da maaha, na  Bro- 

C!ul)^PàuIjstãrio :de ÈngeniiaViá^^ 
;"■'■'"■■'■"■;-■■■''evjnduslnà;,."-';v^^;..-.' 

■■ Torijft-feira 31. do eorranto. áii-.3 horaí dá tarda,: 
emuma daa sálau d» lepãrtican 'dá.,oljrttB. 'pábliosa, 
raunir-aa-ha apriaioiríi Hssombláá .'gorai, ordinária 
d oala" UBBOEJatao, 'pàrWraproàantnçio dó' rolalorio s 
olBisBo.dni oòminliaaD do aoEtas;'.! ■ 

S. Paulo, 20do Jullio dol883. ■.'','   ' -'■' 
-■_.■■'■'■■       ■  O'QEorotário, ■ 

Adolvha    Pinta, 
i d.:*.  1 d. n. 

■."<í: , 

om 

3^a 

ntiá Ctitnl Hamcaopkthiaa. Largo do Rosaria  u. 
i8  B Rtridanaia—má Mnniotpul n. 7.       "^ 

?í.^ 

DX   iOAQUIM PBDao—médias, operador « par- 
Uito, TM do Oarldof n. i7, «obrado.    

: acEMGo     '> 
Dr. BiIahB.Ta ti danais—Li»rgo do Aronaba 17 A— 

MUSltH todoi OI diu i ma da a.Bsnto n, 64-A, do 
■■la-dia aa 2 horu. Doranta o dia oa ahamadoa po-  ., - 
urlb m dirigidoa i «B» raiidonsia an £ pharmBC'ifgriKloccin"- 
WwanltB  tf i ma da Imparatrit. 

alo Dnai ^"de 

mim 
' Reduc^âò   de  .pueçoa        .^ 

Llnila rapa da oâr, para mobiliftB a ropoatsiros, 
üarrinhoB do orianCBB jom 4 roílas alta noviilado, 
borlaa do TroDO para almofadaa, banquinlioa dou- 
rados o prelos, LocdRiios principiados.Brandas borlaa 
par» espelhos a reIr.ttOB, franjaa da lü o algodSo, em 
todea íR cflraa, sopbaa ealofadoa em 3 ayalemaa, oor- 
Imaa o corlinadag; oupolaa, oalcliSeB, ai mofada.'!, 
ate., ato. .-.,.'   Vv.' 

Òffiçina de cstofador 
•Sul tfpi-firiii o    D p a n d t 

!2-Éiiá-;. do ImperadaMS   , 

ni^iV,", ' ■■*^.')5-?í^or 'ráedicaniunto, para :;RHEUMÃTISM0;^NEVBÁLGIÁS-' e'--DÓR'ES 
Ui!,líAL;cOnforiiio--àttustaÍT]'míiita3'pü3SÓas ciinidas.   "';     ■"■'-''   ".■, ..:"..   ,', 
..■;.,.■,;.,- Dapositãi-ioslfjm S.. Paiilo,:. J. 'O.'Martins ":&. Ò./'droguÍ3tag,:jV rua duS;- 'Beiito 
"''■":".^' "■■.:   ':..'l!í-^   -"■"■   ■"'"-■■'     ■'   '   -;;j-'       ■.:'SO-7:^.:.^^--(JJ,omiijgos):. ■■-■■'.^ 

_>'" 

;,TlieatrQ::SS.t'ipsé'^-';^ 
■,■■-; COMPAI^HÍ A ■■" ■. ■ 

'...' ■;    ■:'!..■' ■;■'■'" ■■' ' j'o ;>■■ ". ,■'. 

Recreio OraiiíàtiGO da GOrtô 
;■ '^'  EIIPUEZA ,E'BIRB'OÇXO '-'■'■:'-''■ -■ 

, ■ -"" ■■'.■ -.- ■ '■:' BÈ   "' ■■"■.'■■, ':■:'■    '■■" - .   .' 

13-13 

■ Na BBtsçBo dòltaioy varide-ao' Hàmontes de aatin- 
goeiroroxo a 3Í500 ra. o.alqaairo. Qaooi praoisar- 
oirija-BB ao abaixo. B^BÍgnado. 

'''■Fra'ic'sc'j fonií da Araiiin, 
3-2 ■' 

-rhemnalioq a' 
tiaa qoe tem 

nSo B9 tem 

r.^ .V-.-'i- ■<'/''^?9^ 1>EPU1ÍA17VÔ DO.-SANOUE,'sEirMERÜURÍJ''''*'"' .  ' 

rolivoa o linti-ayphihlioosda flora amorioana,- . Ç.. >,■ ■ '■ ■  ■    «■       .        ■   '-■   .-r- 
Ií«la   ELIXIR   Dlii'IJRATIVO ó o maia agradável,'RrDmnUao o randioamantüBo uno S8ooahec9 até 

"*'J"" .    .". ' \\'.t''  . -^' '■^'    ^'-' ' 
n-alo.mr^n-uw''^"' "í ""^^ Pi^f''"'fSQ 0 üítldozj::EVÜÜi propsrado IHo dolioado que púdo aar tomado pov 
cjnalquer onanoa, por maie nova quo seja.    ■■■   ^     -.     ■'   '^      . ^     '^ . '^■^ 

KQConbáòtdo  o . primoiro  '   '    "   ■ 
anti-ay]iliilitioo.'coinposto E 
por origem a'sypbilie, íonti     _ 
dado importuncia.^porím,qno^^^ 
„.„l,i-,^ SALbAPARRILHA.E CAROliA do, dr: GarloB üsllónootirt d o uoioo espaoifloo rocommandado na 
uypUiIis, bBnberi^rhoumaliamo. carbúnculos, ulcoras du mio caraolar, ampiogoiiB, darlhroB, orvaipelas. 
oiiucroB,- lEguaa icfarladas,- gon!,„>..., ptpòiraa, o^orofotas, moloatias do polll 9 oitras^tantaa iolaatiaa 
orinndaa do Qm langoe impuro. " 

A sua dosagam é feita ODIU (.-.-:.,JJO escnipulo o EBRUIUíO as dcBcoborlas da pharmacia moderna. 

!„=>,„=    ,5^!^!'^"^   ''r'"í'''*''?.e^':'''-,')''*?fii'« ^° e.lomago, oonvalesoonça» dopoÍB do parto, febroa.pa- 
luBtroa.  moloatias/do  Ügado o ba^o. falia da appolito. anemia, ohloroaa,.ijoroB pallidas ou faltada san- 
gue,   do9a;BB - nervosas   o .ban ban,-.,,.- V .■^■::-..-.-.vir -;.      "v" ., ':^----V<-p'''^i=..^\-- -^ 

F; um ranonatituinlo dnonerííiBV-aromátlbò^B Boraáavel sopalãdar.'''"""— "'"■'     >.   ■■■ 
1^-ILUIJAS   A. 1> £! Ifc.l X 1 V JV S   ,"'. 

APERITIVAS oonatituem um madicamenlo ainíploa, da uma offlnaoia Oerla'no tta- 

Si!g'undaj;f6irai 3Ü de Jíinho do. 1883 

GRANDE B. EXTRAORDINÁRIO ESPECTAOULO 
■■;■■■ ara.favor ,daúniii^,. :■-';;■■;■ 

ASSOCIAÇÃO BEIVIFIGEIVtE 
ULTIÍIO  E DErlNITIVO   ESPECTACULpí.}--  '^ 

Subirá á mona amagniilca paga,' em'^3 ÍUIBBí-da : 
Hannequin e Dôlsoour, traduejSo dáQarvHio Loi' 
bato ; ■ ■■    : -■     , y'-' ^■^■" ■ ■■'   > ' 

PiDBliaanda o oapootaeulo com 
madin, sm i BCtoi 

a eipiritnoaa oo^' 

FAZENDAS 

I 
E   AUiMARINHO 

jceSÓTriàa, a 

_ín ^ 

Manoel.. ,-nita, .j 
:Azewj^       ,j .dr. 

JofiO iI*eroU*a - M^jr"^      »*, advo. 
ffaílo»!--  eaoripydo eirg'do  S.  Bunto 
B 4^, ■■      Aiúio  (*■■. '■ ■ :/, 

_ A«v«gartf^    I-.  J.  Cardoso    do 

nlOr.—Largo aS'Oollogio B.2,—Ratidanaia—Lar. 
ga da Aroaebs n. 29, portão. 

OKBCRIVAO —['. C. Augusto do Ãí- 
drada E ecBoatcada diarlamenta, da^ 10 da ma- 
nbS ia 2 da tarde, na BBcretaria da Câmara Munici- 

ttaiidBDOia     rna da Viotoria a    10 

s-s^y 

Gompahhia   Paulista 
Daordomsuperiorcoiivoco o.ssra. accíonis- 

tas desta i ompanhia pàva" ã rouuiso sames- 
tral ordinária em AsseniUea Ueral, marcada 
para o dia 26 dé Agosto proximo futuro as 11 
horas neste escriptorio na c[uai serão apro- 

/áeatadosralatoriòecontas rslativos aosaraes- 
\ tre deJanéiroí Junho do rorrento. Continuara 

sus pansad aí transfurencias da aojOas. 
Hscnptono Central S. Paulo,   24 de Julíio 

de 1883 
1 ". O seuretaiio. 

10—^ - ■'f-    'Aloiisò G. da Fo7>s<^ca 

Segunda-feira, 30 de Julho 
A'S IO l/a  BIORA.S 

a5"B«i da l3xp9ratris-25 

, I". CtfHlillllii 
DEVIHAME^'TE    ÁUTOlilSAD'.) 

For mi&9, MstÍ7is;,   qus   Uctuida 
VlfiiVDERA 

todos 03 artigos eiistantaa om a sua Inja da modaa, 
constando do peças de tarlalana brauaa o de cflroa, 
emovBBH para baplisado, camisas bnrjadas para ai^- 
nhora, plumaa para ohapéne, o que ha do ca&is nio- 
derno, fitas de divenaa qualidadoa a om grauilo 
quantidado, bolileB, ohapúua para aenhoras. moiii.s 
auporiorea para hcmana o moninaa ; rooílaa Ua di- 
varaaa qualidades, gravatas, llúrep, collarinbos bo[- 
didoB, collotes para senhor,!, riooa pe^noira bjrda- 
doB, laquBS, fllí, luvaa do pflIiioB, enfnitoj da di- 
varsaa qualidadan, pspaa da fil6 prato, BIííIB borda- 
das, aabonelea, veiludus pratos o ds nada, cadarço 
da 13, VÚU3, voatidoa bordados pra oreanca,, divorem 
faiBndasi perfumariaa e muilon ojtroa arligoa qui 
aetSo prazealBR, o qna eerSo vendidos 

AO   CORRER DO   MARTELLO 
para Anal liquidarão. 

Vouda-BB lambam oma vitrina onverniíada, 

Seíçunda-feira, 30 de Julho 
A'S 10   ij2   líORAS 

O  ieiloe.irô 

UCALII-I-IIWA 
aulur a o raolhor nnii-poriodioo.     Empregado naa 

A3  PíLULAS " 

It^t^^t ^^.rLfii'i'  " V° BB dastiuam, samo aojamdaaarraDJOs'aoVontre" drania'^'do'o.tomagra'in- 
biHÍ?raCo?OBa do flgado!    """"^uEanneBto das oontra=[aaa  intoalinaea ou a insuffioienoia da eooreçao 

dn  ^„!^Tn° ■ nfi^t''''"  ""^ .Bnoümmodos da oaliega, tsaiaUJaa o moléstias do onaaphalo^na congestão' 
farilade naã rairS? ™^L^ '"'"'' K^ "^^V' ''''■'"' '^'""' ""^ '•"■"""üoidas, na amanorr^éa ou irVgu- larinana nas rograa das iBogaa ou eenhoraa ehlorotioas 

outro, nr;ri^èèa'd: vent^': in^Z^?'" -"'"'■"'-"■ ^- ''-- ->• --í». '^^ P-f--«i-' " q--lq-^ 

■x-'-r. ■'■ ■■ .^eaiõeá on Tobrn^ ii>(.t;i-inÕLtniit.cH 
■■       '-f-   «ri,   ' -1   „   .     -.1     TIIAOTAIIEMJ   r.l.llATUO   C03I 

,. 1-  ■   * ^   P I ■-. U l. A I*' 1> E   113 
Medicainonto. novo.    da    própria   invoncSo   do 

febres de qualquer natureza 
I M .B E C C Ã O   U E X 1' v: W <-■ n IT n T 

nii-as °o':íf:rat"\rdt:verqrre,rrctetí: sidi^.rjí^rt,^'''""'" ^°""; 'f'"'°-" p^^' p--- 
diro.:tau.onte„da   T.rra   Nova o aeu oTo de fl«ído   fei rrol^. diZ^^ T'^'' '^'^° ""^ ""í"'*' """,?'*'' "^ 
do tisica pulmonar,do.o ser tomado^om o^e'flto'^^rt:^^:"^"e tZ T^""'""'*'    ""' "'"^ 

oaaoo a muscular. ^ ^        lonincar   o organismo o dar doflunvolvimsnto ao aysteaia 

o ^^---^C^^^^^^^.^^^ d^.a.m^o.K, ^a- doan.s do paito. 

vulaa, LT^^-Cl^ilâSaçalara^t^m^SS" £SSr'''^'t-*'^''"''°1' ""'"' ^''"'■'- " -- 
E;"O primeiro paitoí.l qnò «o oonhoce até namadíoTua """* ''''"°"" " ^^ '*''y"»«- 

-4t—i^-j^ :E^ O- C> 

Attenção 
Companhias  Paulista 

Faço acionte ào8 srsi'aocionistas desta com- 
panhia que, por uão íeí comparecido numaro 
legal na Veunião couvouada extraordinaria- 
mente para tratar da reforma de estatutos e 
eleição da um director, no diá 22 do corrente, 
flcou 1,1'a addiada para o dia 15 de Agosto 
proximo futuio ficando os müsraos srs. accio- 
nistaa convidados á n'oaso dia, ás 11 horas, a 
no esonptono central, comparecerem ou se 
f&zârem legalmente representar. 

S Paulo 24 de Julho de 1883. 
O secretario da assembláa-geial 

Màrtinho Prado Junior. 
_. 10—3.—(alt.)' 

ÚJt 

-■-|liü 
.V^.. 

Vcndo-.s-e uma casa da negocio saccos □ 
molhados muito afregiiazada, sita na usquiiia 
da rua do Coaelheiro N^bias u. 1. O motivo 
da venda-èpòr odono nito poiler estará tcsía' 
do dito negocio, 

Para informaççles na ^rua dó Commorclo n, 
8.   ■ ; .. 

G-4 

PARTEiaA 

raugo todos «H, praparatorioí oíigidoa Jpola faouldade dasta ca 

oraa dii.manhã ás 2 da íarde.~" 

Eíte o.Hlabalacitnento da onalno 
pitai, bem comò.aJgsbra. 

A8;Dl-jasoB f'lnooioaam das là h 
Os sra 

nZ' f''"^-''''^ T'''"'"'?." Iflecid^a phiIoBophia,hÍalo7ia"e"rl.;tórioa 
O ar. d;. A,.ton,o.M.r,i d* Silva dirigo as olíaàoa da latim^a piJhugne. 

I   osÒHdanteB. podorfl.i niplrlcular.so um nma ou mais auíax, ivónfada 
dr.Lapa'rranooso   aocioSa philosophia.hialoria a rb^tm-;..   ^'"'l^'"'■ M^ 

O BT    dr loríe Triguniro, portcguez. 

ot'^^^^!:'^^;.^^z^:^!Í-^p^j:. 
•^:i 

PhllDHopbip,.iietoria B rathoriea, íB 13 l/i hora 
Lalim.-o porfüguoz,- dae 10 ia 11 horaa.      . 
IDBIO/, dna 11.ás l3; "francês, das 12 i I toca, 
Heoeraphia oooamographii, 1 ia 2 horas 

■:.iArillinielÍoa,-l'aa 2hor(i3,- ■     ■ 
Geao:atria,..liis.2 ; algabrá; a áã 3 horas. 

>'■    ■      -'/vv-"' ■ .. .  . ■ 

B.lattraa a arilhmBtioá, 

Deiitario 
PEpRO DE 

Rua   de   S. 
ACC AIVT AR A 

Bento   n.   77 
"^^ (SOBRADO) 

OamUdaT» an obap» de ooro, 1 denta 
Stitio K*ÍÉ dantes, dada nm 
DnUdar» de Vntoanlta,'1 dania   V 
Sai^o nuiadantai, oada'am 
Dntaa»p[fot eadaom ', ■ 
Ckuafeac*>° ■ oarD,'da5t a 
CAmb^jM da,pUtiaa, da 3|^ 
aaui|*iãn d* «amalla brilbanta , 
'^Ua|g*dwtot~. 
Sttnaila 4a amda danu . 

a-a    -,:.. -<1 d. a. outro á.>. 

SOIDflO 
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IM lu e. E. U a* « U KuA. 
Formada ém priranirã olassa aro ObBíotrioia, pela 

Faculdada Medica da Univoraidado d'lansbraoh, 
oapita] do Tyrol, no império AoMtro-Huogrio, o 
oom mais ontroa diplomas polo eatu^io a pratica fsi- 
tOH no Pio loBtitnto 1'poviaoial dia Porlariontos na 
meama capital, poda aer proourada a Ioda c qaal- 
qnar hora, para oa miatores dn sua proSeaflo i 

Wun <lu Ron Vlntu n.S       3Q-I6 

Cliib iMusical 24de Maio 
seettão ordinária 

•Da conformidade como o art. 2li do noaso< 
estatutos, ê^dc ordem do sr. Presi íento. coa- 

idooH Bocioa o accmiríaóSi.. ^ (lun, paia 
a asaembléa geral oritifiaria-'-SL'?,^ tar.i lug=ir 
no dia 29 do actual âs (I,horas"ir^..'"'^^.;'^-. 
aala da aoeíedade á /iia do GazomètroI^V' du 

cOnSparecimfnto do todoá os 
____^ ^glonislas.   pm vifin 1 a^e_.ter_ 

■flo 80   tratar da"  matei-ias importántoB, eli,'i- 
çSo de   nova/directoria c  apresaiitaçio  de 
oontoado 1* Bomòstre-do.corrente «■anno. 

BfBZ.gSde Jblho de 18S3- 
Eslanislau 

3—3 Sdòretarlo 

.  NOBsabbados'-iavaril uma oonforenoia, 
I'^^Y'luBtrar* eapirito doa alumnoa... orsando sobra moral,   acíancias e oouhooimentos tandan 

,„ I JOHiy BCMxi:.E-v 

EÜCALYPTINA 
eíteiiíoitrí - 

REDE 
,• U.ma bantlade míisi:alocdrá.riosaguão:   ', 
■-_'i-iy- .       Aa 8 li3'Bm-nonto.'   •' '. 
'"y ■■■■■y':"'í^    '-^-^:^:- ■ '■■r-'.''^i ' ■:' 
A Co^miMfòiiDOBriagadB ,:déBtaT^benaflaio{)^|m^ . 

randa qde'^U^'co^fie^gi-humanitari.os'iL'e'aa'^ayi^^ 
atlBnto ao Sm a qua sa dêatliia óptíodtieto-dóeBpeã^''. 
taoola, pasde ji agradaca o auxilio quo Ihefír praa^ 
tado.      ■ ,     _ ■■,-"-■:-'.■ 

- N. B.~N'um dOB iniarv.alloa. nma  sornmiiiilDdt . 
maninaB ir£ aos a»marDtaa óainlirlmentar aa exmaa. 
familiaB, '.     •'     ;;   "'  ' .''■'".■'.'-'■ ■.•'.' 

Companhia S. Paulo e Bio 
de Janeiro      r,:--- 

Do  ordem  da  Directoria  dá" Companhia; ■,' 
S. Pauio o Rio de Janeiro faço publico/ qua,-', ■■ 
devendo roalizar-ae no  dia SO do corrente.a>'   ■ 
aasemblòa   geral   do  accionistas,'. convoííada.'' 
para nella   se tratar da reforma do estatutos 
da companhia, acha-se impresso, o" á diá^oèi-  ■ 
Ção  dos   ars.  accioniatas,   no eaoriptóriò da 
companhia, na estação dò Norte; O projecto de., 
rofórma elaborado   pula respectiva "com mis- 
são. 

Escriptorio da companhia em S. Paulo, àòs 
25 dias do mej; de Julho do' 1K83. '■ . 

O Secretario, ;■' 
4—4, 5= 6* aab, e d )     /. M. de SaínpatÓ::   .; . 

Belém do Descalvado 
Dr.    Liilz   I»oi-to    Mbrelá- 

Suha dõ Cnatra 

ADVOGADO   . 
.-■'■■' 

EuearrBg^a>.díqnalqu9raígóeÍò(iiã*n 
profiapüo noatíílermó a noa VíBíUIíOí: 

.- hr"^^" --.V ZÒ.-^O 

Mudança  de Cartorio'i 
o 1° Cartório de Orpíiaoae auaen&'do Kí- 

cmao Manoel Joaquim de Toledo dé faoje"fein. '' 
dianto acha-ao. mudado para  a riia dó.Oànnó ■■ 
n; 68. -. 

S, Paulo,.23 de JÍilho dê ÍS83.:V ;-' 

Dr. Arthur   de Azevedo J^ 
MEDICO :       V- 

Realdeuula :   Kua    Vlótorta;- 

mó- 
1», 

Eepeolalldado i Pártoae' 
léstiaa de mulber-oã.      "-'.i-i 

Gratis _ao8_pobres-|à)íoi 

estudantes   Maíidculad^;;; í-,-í-:-' 

1 Inioi-mltteatos 
Trotninento c.à,^óu vo diía eoió „» ou ret>ie« Ij 

,.:,...:. :/^#:.*^y^^ radical.em três dias ! 
uoalyptu» glóbulos, planta oriun- 

necessidado   o 
era. sócios  e  aco 

if 

Horra  HurraV^Lá Lá X 

Salãe iveíni??? 
n-Birífli S.: 8ln^H^87 í^: 

<mMpldo A,':irraode.'i.^=,Í's^bo8tra- 
"i  jUrt»MrMiMr(fMd*aTariãdaátnuÍHat«.;da 

ia MkalIao.amUalviw, • d* UdúaTiMÍM, 

iSr* 

ipftUãr;-'V',-.-oi- 
0 praprielario, - 

■Je^ Pinio (í« OUtãlra, 

" e«üík:'tuná de eer-. 

Aviso 1 

dadeÍT"'"- -íu.. ■■- ■ ■ 
caola adrairavi'rb-^í>.oiomp[a na 

pharmaci.i Qaleno. '■, 
íiotlBni:ourt laó o primiiirn rnmoilin'^ara ai «n. 

icaeia. ■TomoB numorOBOa nttoílado. am noa.-r pddflr que provam a sua o 
_     loíosoa modcamonloaqiiBha par.i eala mal-ati 

ricano. ... 

..n„i^l ?''"' 1^ qualquar Ealuraza cedam egnalmente an aan 
pílulas do BLioalvpliBa e a oura icril oerta. '-■ 

AiniianS'i falharam Bm nm ad oaio. '   ' " ... 
_^Dai.o.-to em caia de-Lobro. ItmJo & Sampaio: á Ei.prlnoipaes.phir.^iiíiÃt^^. 

■adjo-iâü 

ia foram aupplanladoí poroata novo preparado ama- 

,;Bmprogo._',Qüindb}houvBr'febrs toma-ia aa 

*'- - ,,-w., 
'Concurso de,lV0'a^'éntrancÍá 
r   na tbezourar^á3'd<^;f^zenda :'-' 

De ordeoi do'illmo. ar. inspactor faço pu- 
blico, para conhecimeDto doa'candidatos, que 
foram adraittidoa, quê os exames começarão" 
no dia 2 do proximo mezde-Agosto, ás IO 
horas do dia, e terSo lugar, no ediflcio em 
^ae trabalha a.repartifSo. %.- 
■- TheMurariade Fazenda de S. Paulo,'24 
de Julho dô 1883.    ■-..■' - ; ' 
■y - Constantino Dias da Costa, 
" 8—4     •     , Eacarregdo do expediêhite. 

Gompànhia Sy PauJo e Rio de; 
■-■■,^-:/:: ■"'"" Janeiro";;-"y--7-'":v,";ir 

Ãsaembléá'Geral 
.   Do ordem da Directoria convido  aos  srs. 
accíonistas,-à rounirem-so ■ no escriptorio di 
estaca» do Norte, Braz, d'«ata cidadã, no^^ia' 
29 docorrent6-mez^~áa II horas da màitSK 
áflín de em' asseíribléá.gorâJ; fralar-'serdo'jii 
^sumpto conatanto dos convites .áoteriõpí ; . 
ibento feitos, por edítacs, eda réiforinajdéT 
p^tiitos da companhia poado-os de acorda 
cún)s!receDteléídé4 de Novembro do IS82. 
-; Ni^formadalei n'e«a renniSíi se delibe- 
raiA.<:òm qóãlqqerrbvmerodeãcciohista.ipi-e^ 
i»iitõc^>ínto.'sB;!Bttai.S* coavocaçaa^piirao 
Téteiiãó Üm. -i--'-'   ■-■-''- V^'. .   ..'--r'W -' 

S-'Panlo 12'de Jnllio;de IStóí 

1^ 43àrÍòs  lieílÉiícòürt 

aulaa maiores d» Faeuldada   de Direito  da'*? 
Paulo no anão Inativo de 1883.      ■ "  °".,?'  ,.■ 

li/iano'" " '°'"'* "'' ^"''Píorió do Corriio,'í'^ü:  ''■ 

Banco ds Gridiio Btol di^^ 

. De ordem da Dimcíorià d'esto Bancíif-òoní-"' 
Vido   aos  Srs   accfonistas a  realÍBarára.-^ia-■ r 
thesouraria d'estq'Banco,  ou, na   cOrtai'rbo '^" 
Banco Commercial   do Rio do Janeiro, do/día 
'   '^°'Í'J^ 10 ^«A^o^to proximo futuro,^nmÍ       ■ 

30—21 
S. Paulo, 5 de Julho del.I883í 

"wi^"" 

■   ■■,'*'''-:■ 

■íê 

-',■■'-^- 

:m 

■■■■■■íM 

.■.■■-VI 

'  --■'!    '."• 

■■■'Â 

:M 

, .1,, 

■."li? 
. '■-'■M 

.'...-VÍ'' 

;-" i' 
.'-■■'I 

..■!■- 

-■wisçMTPB^r^ 
'X -    J — III   '*"*°ii°"'"    opportuDanieD--''' '" 

'  -•'■"——,j|„_„     (0 o raípcativo .apontamento'.;. 
-I-^ua «Ulanjaía  obla«ajflcad»io i'   .' 

Se prega rK-.,er»ico,qa. o-proTUoi.BV'- 
fazendas para viío.-tio fraqnenti a'«ildo»!-.-■ 
ciaes as máis'T°'°4°«abagDQ » naima a ter ~'^'  '- 
lustrando ás f/'"'? ■"'«'■p»'" obieqole«-Jr ■■■■;■.: 

leoatiaoaelD do .iU^anuct <is CirtS. ã X^Sa-A. '-'■■ 
"i^lBi.tani'por flm^afvir ifa.lmeüU da lüsÉocT--'' 
- JUL. ' ^^ »»1. .pari: o- Interior, aãi»* 
■ ■ Çjf co^mírcianíí q}xt:.praçMra M' nOr^mtK 

■ ^^'yn'rciaet ami a Proáíiíelai'~ ~  ■'•" ■■ - ■'■■"-' 

numsro.dB salTrlmantoe omoiasUudaBjndd 

qiiilra be- 

. doBQ- 

SftoiBiüff, iBcdrrwe ■ 

pauid^^íííí;£S[S^^IS^feíJ^^?:^^^ 
.E iBUBJmeato ompy^ nu.oonY.la«*ntM d,i«^^^ 

''^-: 

.   k<i a.pretoBçIodaJnIi«r.BaoaeoMBÍii(a"-:- "-"■ 

■■^^i?^"?•'w.qoa.l|u"UB|•eUãBM•«i•i■■r ■•■■"-■, 

fsle inedlnmeBlo, 
' noumlEõ: em'cuM ií«.do.I.oBre.Innlo4ifampiIo,ru|idzlmrerltrlín. I.    -.-   ■.- 

ot máoi buinirM^.' 

Ceaéa 
o naodji 

'^^üM:^Í\ ■■"« 

tMaptà 

-.'. n'alla am» ballmli. i^ 
íadmtaon —'-- 

VBTOl 
wrfiUz-J^^- 

-"-^:í::---. 

^"■:.J>.-^'íV Gonòrrliéa oü ;üi'ethrite 
,   EiU atreoçIo'eMBÍj|«,aa'~;timar' }níiam>ela da.'meinbrana'mnobii'i iír«l«"•««.;.'12?"i'-'U"'-■'"' fi«o p-roiçiw ..w»fi*^;i!.ij:íií«e;-í^^ u^^^^^^iilS: 

to. inattB 

õ^JíT, .íãlTt*'«ãtro«^ 
-  E»l*.(inlsÍaBto.-'"-'" 

Ma: mnl |f tfifaã^Mtã 

i'iS^V-'iS^^i^'^ aoltrtU^ taa^ «,BO;:-«ÍHI, tUtiiBití7w2 3^£!!? ^ í^' 
' ^^^^y^^^^mt^^'-^ "' =bortlT« idoptídó par-BotibiUdadn i^Sm«BoífÍSL-J- Í: '' 

ALGONTíIUi >^ 

raácja YpiranBá 

-. '-■ -- ',^- .'jSi 

^â-^B» BMi^iat 
.-.í-3i--''. 

• 'A ^tt*iB  ■ .-.   ■ •     «a. WBD ^.. Adttda. . «a; 

l.i.^-..v;.;; 

ia 
?1 
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;^'^í 
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